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5e observarmos ateotameo- Lúcia Cerne G u i marães roupa, <'omo moot.lroa· 411 

"iaradoa··. vlo 01 lnleli« • 
Ilustrando. trlotemen\e. u pâ­
Jtinae daa nosaae revt11taa 
mais lldaa. Educa-se o p,,•o
de maneira negativa Não ofto 
analizadas a• coodiçõeo "" 
clalb em que vive o trao•· 
gressor da lei, •eu preparo 

A Nossa 
jor�:l� �ot;��1�1;9

dº:!r�S:�: que abordam assuntos de relega-se, coroo matéria loú 

que se deeenvolvein de ma-
\
cultura. Oferece-se aoe tello# 

\
til. multa& vêzes. esclareci

netra lrnpresstooanté, 88 pó.- res, com minúcia. a técnica mentot1 que poderiam redun 

J(inas dedicadas aos crimes, com que silo perpetrados os da! em !relo para o crime. 

t;:nquanto 8e atrofiam aquelas roubos e o� o.ssasatnatos e das!intcac.10�. à q u e  l m a
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Insanidade llslca e mental,
precârla situação econõmic& 
eão tatores que concorrem. 
de maneira declsl va. p&ra o 
povoamento do• cârcere• e
casas de correção. 

' ooparte.-o �ol­
dado-herói. que 
son h a r a  coo 
qulstar o \'elho 
Mundo. - dizia 
que a orrepeti­
çiio• era a me­
lhor figura de • 

f' retórica. Repetir. repisar as­
suntos que be prendem à in­
fância nunca ó demais. De,·e­
mos dilundt·los em todos os 
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Nos palses em que os le­
oômeoos sociais são trata4o• 
estatisUcamente e Interpreta· 
dos à luz da Psicologia So­
cial. têm-se observado que & 
crlmtnalldade decresce nos 
centros onde existe maior 
número de escolas, verllican-
do-se o contrário naquele• 
onde é baixo o tndlce de es­
colaridade da população. 

dos e aos dirigentes de ama- ,Nu XXXVI I I
ohã, na aspiração sublime da 
grandeza da nacionalidade. 

Oe\'emos olhar para n nos· 
sa tofâocia com o máximo 
desvêlo. com indescritível ca­
rinho. 

Os olhos, - como bem dis­
sera \'ieira. - süo duas luzes 
do corpo. são dois laços da 
alma 

porcentagem de m e  o o re s  clals que aletam especlalmen­

abandonados, com ou s e m  te a criança. comprometendo­

progenitores, de menores va- lhe a vida. a ijaúde e o cará· 

dtos. comparsas de e e o a s  ter. provocando o abandono

abomináveis e inquilinos !u- ou o mau trato por parte dos 

turos dos nossos presidlos. seus responsáveis , e ocaslo-

Há nações em que se valo- nando a perversão moral e a 

riza. de um modo elevado. a criminalidade Infantil. 

�cão e História

HORA SEXTA .. .
Newton Gonçalves de Barros

Especial para o CORREJO DA LAVOURA 

No BrasU o lenõmeno é 
assustador. Com a contun­
dente realidade de sermos 
um país onde o !odice d• 
analfabetos assume propor­
ções só comparáveis às re­
glõe• menos la vorecidas do 
globo, assistimos à marcha 
progresst va do crime. em pro­
porções correspondentes. 

Coelho Neto. o festejado 
autor de "Ü Rajá do Pendisb". 
com a sua peoa adsmaotina. 
sempre lembrada. referindo· 
se à nossa Sebasliaoópolis, 
afirmara que a cidade era um
viveiro colossal de vadios. 
Aos pais. proletários. não so­
bra tempo para cuidarem dos 
!ilho,. Ao amanhecer. desper­
tando-os. deixam-nos ir na le­
vada, soltam-nos com meoos 
lnterêsse do que o que têm 
pelas galinhas. não pergun­
tam aonde ,·ão. Só os vêm à 
bora da refeição ou à noite. 
quando se recolhem estala­
dos e imundos, às \'ezes calan· 
do sofrimentos. e deib\m-se 
na promi�ruidade indecente 
dos adultos. 

cada criança que vem à luz 3 - Estudar. Indicar e vul­

do dia. tôdas se empenham garizar os meios adequados 

em e d u cá-l a nobremente. para combater êsses males e 

qualquer que seja o seu pon- neutralizar os seus eleitos. 

to de partida. Às crianças ór- 4 - Promover. por todos os 
lãs ou expostas, de modo ai- meios ao seu alcance. assls­
gum se lhea recorda suas tência à iolílncia abandonada, 
tristes condições, a lim de aos sem recursos. aos débeis, 
que n!lo tenham constrangi- aos doentes. 
meoto, ol!o se sin�m bumi- l 5 _ Organiz&r esta assis­
lbadas nas suas mvestldas tência fundando estabeleci­
na luta pela vida, na sua �o- mentas apropriados. fomeo­
laboraçilo em prol da some- tando a criação de Institutos 
dade. de proteção, procurando am-

Ariel é um esp!rito i!der. suas a!ilções ! Os aconteci 

Tanto que seus colegas o meatos nacionais e toterclona

elegeram presidente do llrê· nais o abalavnm sériamente ..

mio L!tero Esportivo... Quantos racioc!oios ttvemof 

E' um dêsses caracteres Ju- que desenvolver a llm de re­

ven!s nos quais depositsmns 0••pertar,, Ari•I da Intoxica-

fecundas esperanças.. i.:ãu 1.h: de1..:t:p1.,:J�i:;; ... 

F.stá terminando a �ua ado- Por êsse lato. medimos a ln-

lescência. Mas está viveo- lensh.tadt> do� envenenume11 

do intensamente a hora que !�! �e
0
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As dificuldade• crescentes 
de vida, por sua vez. concor­
rem para tal fim. Os grandes 
c4,otros oferecem um vaqtn 
campo para tõda sorte de 
transgressões à lei. uma vez 
que a massa da populaç.lo. 
premida pela necessidade e 
pouco esclarecida quantl\ nos
efeitos ou consequénc\a,i da
seus atos, vai enriquecendo 
as colun&S dos perlóulcos 
com seus gestos desespera·
dos. 

Apesar de tõdas as provi­
dências das altas autoridades 
da República. em preparar in­
divíduos habilitados para lu­
tarem· digna e elicazmeote 
pela ·yida. contribuindo para 
uma nova e�trutura social. é 
enorme. é extraordinária a 

o saudoso ministro João parar e colocar órlãos e aban­
Luiz Alves criou o antigo dooados em lamilias ou em 

Conselho de Menores, em de- orfanatos e asilos. 
ereto de 20 de dezembro de 6 _ Exercer vigilância sô-
1923, d�stinado a promover

\ 
bre os menores na via públi· 

n!) !3ra�1I a prot�ção e a as- ca. nos estabelecimentos de
s1stenc1a à lnfâoc1a .. em qu!' educação, nas fábricas e nas 
des�camos as segumtes atri- oficinas. 
buiçoes : 1 Seguem-se as atribuições. 

1 - Ocupar-se do estudo e elaboradas pelo inesquecível 

resolução de todos os proble- jurista. melhoradas e amplia­
mas relativos à iofllncia e à das pelos seus sucessores. 
adolescência. que sempre se queixam da

pa
����a ao lado dos jovens Jo próprio vicio ...

espiritualistas que fazem, de Nossos politiqueiros. guinda­

cada segundo, um instante de Jos a o s  postos eletivos pela

construçiio objetiva ... E como ignorância de nossos eleito­

todo adolescer.te tem, tam- res inexperieutes. silo respon· 

bém. as suas angústias... sàveis também por aquela> 

• angústias, por aqueles solrl-
• , mentos juvenis . .  

Há dias deixou transbordar Perdidos no cipoal dos cri· 

credos religiosos. procuremos 
melhori.r a sorte dn criança.
- a prevenir males e n obstar 
causas capazes de compro­
meter-lhe a vida, a saúde e o 
caráter !  

mes escusos ou  de torpes ex­
plorações demagógica•. estilo
incapacitados par11 obser\'ur
a juventude esclarecida que
acompanha os seus passos. 
analiza racionalmente us .sutts 
atitudes . . , mas sofre ! 

Urge. pois, que sejam des­
dobradas e multiplicadas a, 
classes de educaç,;o de adul­
tos. as quais. a par da alfu· 
liettzaçiio. lorneç"m a seus
alunos noções básicas que os 
habilitem a viver em socie­
dade. sabendo respeitar seus
s e m  e 1 hantee e desfrutando 
desse mesmo respeito. 

E' de se louvar a atividade 
q u e  vem deseovolventlo " 
('ampaoba de Educação ,te 
Adultos, no sentido de pro· 
mover a allabetlzaçllo das 
massas. para que possam des­
frutar uma vida mais leltz. 

2 - Fazer ativa propagan- escassez de verbas ... 

da na Capital Federal e nos Governantes e educadores, 
Estados, contra os males so- sem prismas pollllcos ou de 

DAQUI E DALI ... 

OS ELEITO�ESIGUASSUANOS E SEU DEVE� 

Nos�a democracia Incipien­
te aind1> não produziu nos 
aveotureiroe da primeira ho-
ra a compreensão do papel 

ARAUTO 

que representam os detento­
res dos poderes públicos! Ain­
da nilo abriu a nossa demo­
cracia principiante os olhos 
dos ousados politiqueiros da
arrancada Inicial, para a pla­
téia que os elegeu... Eles se
sentem muito alto e fora da 

O Partido Libertador, baseado não só nos la- ram atitudes conscientemente. Hoje,  são os mesmos viSta <los que ficaram cA em

mentáveis acontecimentos verificados em que foram ontem, olhando com desprezo os ex-
ba�"a.°ó .. sabem que todos os 

Porto Alegre, mas ainda no estado emocio- ploradores da situação, porque êles visam esclusi- golpes aparentemente origi-

nal em que passou a viver o pais, formulou um vamente a defesa dos seus interêsses pessoais. nals; todos os malabarismos 

pedido de adiamento das eleições de 3 de outu-
aparentemente permitidos; tó-

b 

das as tapeações, cambala-

ro, uma vez que notara faltar ao eleitorado, nes-
N

ova Tguassú, eleitoralmente. apresenta um cres- cho• e conchavos silo me­

sas circunstâncias, a necessá,ia serenidade para cimento extraordinário. Nas últimas eleições dldos. sopesadcs. discutidos. 

exercer o direito do voto da maneira mais conve- tínhamos qualificados 48 mil eleitores, dos quais analizados pelos jovens. com 

niente e acertada. Mas o Tribunal Superior Elei- 16 mil pe te ·a O · · b M · i · d N 'ló o sorriso mordaz de quem sn-
r nc1 m a v1zm o umc p10 e 1 - be que não será eternamente 

torai assim não endtndeu e indeferiu o p�dido polis. Pois bem, em principio de agôsto transato, 1udibria<1o ... 

encaminhado pdo partido do prof. Raul Pila. De quando se encerraram as qualificações neste Mu- • , 

sorte que, se o movimento já era ativo nas diver- niclpio, o número de eleitores habilitados a com- Arte! motivou uma aula tn-

Ras correntes partidárias, agora, com a certeza parecer às urnas no próximo dia 3 atingia 72 mil teirn com a sua critica segu­

de se realizarem as eleições gerais na data mar- is_to é, mais 40 mil. E' que a população dêste Mu'. ra. mas construtiva. de nossos 

cada. êle cresceu em intensidade, sendo o assun- mcip10 aumentou muito nestes últimos anos ten- ���·;;
s
/�11g.!;'!!���·f; t:.it 

to principal em tôdas as rodas a sorte dos can- do até o govêrno do Estado, considerando r:_ nos- etário ... 

d1datos, a sorte que êles todo& esperam -os bons sa densidade demográfica, sancionado a lei que Suas pt1iavras traziam.  ao 

e os maus candidatos - seja enfim realmente elevou, de 17 para 19, o número de vereadores à ser proferidas serenamente, 

compensadora de tantos sacriticios e tantas afü- Câmara Municipal de Nova Iguassú. E' mais uir. �º����ui �f�J:J!
º 

0 

p�ra�:. 

ções, quando as urnas se abrirem e falarem ela- lato que yem confirmar a importante posição que plenuor verde <111 auto-cou-

êste Mumcip10 ocupa não só no Estado do Rio liaoça... Mas eram palavra• 

ramente... mas também em todo o Brasil. 
' �: r

"m adotesceute angustia-

De !ato em consequência do suicldio do Presi- 'd 
Ele está lendo o nooso co-

dent� da República houve um reviramento consi erável, portanto, é o número de eleitores mentárlo dos seus comentá­

.d . . • . que, neste Mumcip10 vão comparecer às ur- rios ... Muitos outros Jovens

na v1 a pollt1ca nacional. Aqui, como em tôda nas no dia 3 de outubro' a li de 
. não tiveram ainda oportunl-

parte, começaram logo a ensaiar torpes explora- seu dever de c·da 

• m cumprirem O dade de !alar! 

ções da situação por certo inspiradas pelos tal- . . 1 dãos.. De�erão todos pesar as - "Se alguém pudesse ou-

sos am· ' 11 . ú I 
responsabilidades que tem sobre os ombros pro- vir o que eu nao sei d1ze r 1", 

1gos d? morto, po t1cos sem escr pu os e curando votar acertadamente. E' intlis ensável sllenclaram. por certo. muitos 

A LIBERDADE sem ordem é 
libertinagem que atrai o 

despotlstDo; a ordem sem 11·
berdade é uma escravldiioj<J_Ue 
se perde oa anarquia. - F E­
N ELON. 

E
DUCAÇÃO não é outra coi­
sa que a dissipação de er­

ros e o descobrimento de ver­
dades. - SóCRATES. 

O VERDADEIRO objetivo da 
educaçll.o é a conquista d11 

felicidade através do aperlel­
çoameoto de virtudes.- ARIS­
TÓTELES. 

uma prece leita por u. Mari­
na - a mais sentldi. prece
de amor e de paz qud temo•
ouvido i:lltlmamente i 

Grupos. como êsses, estio 
se multlpllcando abençoada­
mente por todo• os rtncõc•
da Pátria do Evangelho ... 

Castro Alves, se,u o sabor. 
delxara um novo lema. para 
mais uma cruzada: 

"Se êle• dizem - rancor. dl· 
zel - lraternldade t•' 

.

. . 

A angústia é tnevttável! S6 
os frios. os lndilereotes. oe 
mortos-vivos oll.o sofrem com 
o de•encallear da• palx6ee 

ca�azes por isso mesmo de recorrer a todos os para isso ue l'a m P outros ... 

me10s a fim de galgarem posições de relêvo Mas . • . q ça antes um exame de cons- 1 , 
· , c1enc1a pondo de lado a. pa· -o t"dá · • ' 

essas explorações deshonestas tendem a perder que de ' enderão de 
ixa par I ria, _por- - Arlel : s!lo vinte e duae 

o fôlego inicial, a diminuir o dinamismo que tan- os alto� interêsses di
u
� 

C?�t'
üa serena e

d
Jus_ta horas. Estamos chegando de 

to alardearam. Vamos ver mesmo que acabam ·t b t 
Un( pio e o sagra o t.1- Betlord Roxo. distrito de Nova 

p 
. . . rei o ao em-es ar da sociedade 1guassuana E' tguassu. 

esmorahzadas pelo 1;sclarec1mento dos tatos e eleger um prefeito à ali d 
g . to duas horas. com os mem-

d 
arando de uma vez, a seu t�mpo, inteiramente 

\

uma imposição do dever do cidadão i uass�ano Estivemos reunidos. duran-

m
�t:�:a.'nto. os moços estão 

alertas para a marclla de 11· 
bertaçll.o dos vlclos. E cobrin­
do matbrnalmente a arranca­
da Juvenil estão as preces de 
d. Marina - símbolo dos co­
rações chagados pela malda­
de dos homens. oem !õ�s 
para. as lutas clvlcas, mas 
traosbor.lando abenço a d a • 
energias morais purt!tet1do­
ras ... 

.

. . 

da verdade, tanto mais depressa quanto se nor- e capaz de assumi 
ura e nossa terra, digno bros de mais uma Cruzada. 

malizar a situação e voltarem a paz e a ordem nistra ilo úbl' 
. r t�o. elevado carg? na adml- Uma Cruzada do E•plrltualls­

ao pais buscando todos os brasileiros pela união O ç / ica municipal, bem a�stm sufragar tas. !'<os""· r,unhlo. calnu1. 90· 

e pelo iabor quotidiano a grandeza ' da Pátria. \ 
n
b
ome e vereadores de passado limpo e que ""º"· paci!,ca. amigável. trans­

Nã 
, sai am honrar o seu mandato represent d portou-nos a regiões magut-

o se confundem nunca os que sempre toma- povo com inteligência d d. ' 
an ° O ficas. oxtgeoa<ias, crletlaniza-

' e 1cação e lealdade. das... E terminou. Arl•I, com 

� Penlota, Arte!, na lide­
rança da honestidade, da Jus­
tiça, do bem. que o amor doa
puros abençoarão os s e u •
pa@so• para a vitória naal! 
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Sta. Marlene Soares E. e. IGUASSU'
l>_omln�o dltlmo, consoante e'-tn�·a ai:uncfado hou\'e 11(1,Stn c1dndu, ('"1 liomenngein à P.1 t 1·1a. 11n1mnc·nte deàfile cs­Col�r. ym que torna.rum parte a-; c•,wola� púhlirus munlelpttl!t o (,lu_Hslo MunlC'lpal :\1outeiro L()hato e, o� principais �ata: lwh.•<'1rnento� de ensino partkula r,•-.i. � 
Dep_ois de percorrido o _itinerArio f'stuhelecldo. cerca de:> dez nul uluno�, sempre murto n plaudidns pelo povo ru-... t-arum pttrhosamente dhrnte do palanque armudo no. PraÇn 
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de se achava o Prdeito e ctemnls nutorJ-

nurou quatro horas o �ra t Ir desfile net_;tu cldntlc c·m bornenH�em à noss I q1 1emJu Po1 t1 w .  

DATAS INTIMAS 

D!l. L!CINIO SA.NTOS. -
Transcorreu a 8 dô fluente o 
aniversário natalício do dr  
Llcioio Santos, apreciado co­
laborador de "A Noite'' e uru 
dos rnais altos v&.lores da 
classe médica na capital da 
República. 

Fizeram anos neste mês : 

C I N E ICiUASSU' 
Hoje - '"Náufragos cio Tl­l 11Ht' . l\Om CIHtoo Webb, Bar­

����
t �tanwlck e Robert Wo.g-

191:Jg
r
!"�t'ao.1

3,30, 15,SO, 17,30, 

Segunda a quarta-leira -
"Furia do desejo", cow Jenni­
!er Jones e Charlton Heston. 

Quiuta-leira a domingo -
"Sangue por sangue", e o m 
Glenn Ford e Julia Adams. 

6, menina Maria Augusta, Aguardem : ••o bomern que 

m�.ª p��it�--�d��=d��
n

��-�,���
8� o mundo esqueceu'·. 

M��
i
�. 'l;����}�ua ,\raujo Duar- CJNE VERDE

te, esposa do sr. A\·elino Fer­
reir& Duo rte; 

7. menina Maria L'rnra de 
OJiveira: 

7. meutno ,} oito. filho do sr. 
Jo!\o Bathsta Fernandes e de 
d. Amelia Menezes Ferna.nde�: 

7. d. lolanda da Concelç,1o 
P nto1 resideota em Osvaldo 
Cruz; 

9, sr. Ja ime de Can•a!ho; 
9, sr. Valter Gomes La vioa�: 
9, menino Armando Jr .. li-

lllo do �r. Armaa�o Sales Tei 
xeira e de d. Adi dos Santos 
Sales 'l'eixeira; 

10, tir. F.t0.ncisco dos San­
to�; 

Hoje - "A morte tem seu 
preco", com Audie Murphy, 
Susan Cabot e Paul Kelly. 

A m a n h ii. e terça-feira -
'·Mais uma vez perdão'•, com 
Betty Hutton e Ralpb Meecker. 

Q u a r t a  e quinta-leira -
"E o noivo voltou·•. com Tony 
Curliss e Pi per Laurie; e "Ban­
deirantes do None'•. com Rex 
Allen e Penny Edwards. 

Sexta, sabado e domingo -
''A· bandeira negra•', com Louis 
Hayward e Patrícia Medina. 

10, sr. Otacflio Aciol i Amo-
rim; Cine São Jerônimo 10, sl'c 1'.a1los Dei P r e t e  
Chambarelll; 

10, menino Jandir, !ilho do 
ar. Jurandlr Pereira l{eis e 
de d. Alei Reis; 

M E S Q U I T A  

Hoje - "Cirano de Berge­
rac", com José Ferrar; e "Gen­
gis-Kan". 

De\·erá encerrar-se hoje, à noite. o concunm que o E. 
C. lgunssú vem prornoveado 
para escolher a Nua Rainha 
da Primavera deste ano. A Ria i\'arlPnc SoareR (> uma das m&l.-i fortes concor 
r�nleN no título. o que multo 
bem se Justifico. oilu !)Ó pela 

Sta. Morl,n• Soaros 
tradiç,10 que tem sua lamflia
uo alvi-negro, mas sobretudo 
pela sua elegancia, distinção 
e beleza, eleita já como u m  
fio o ornamento da sociedade 
iguassuana. 

O baile, para coroaç�o da 
Rainha sera a 25 do corren­
te, Pbrilhantando-o a orques­
tra de Napoleão Tavares. 

16UA88ú HA8ijUET6 ChUHH 
Assembléia Geral

CONVOCAÇÃO 
llrn conformidade ao artigo 

40 do Estatuto, convoco a As­
sembléia Geral. extraordina­
riamente, para no próximo 
dia 14 do correnle. às 20 ho­
ras, na sede social. tratar de 
assuntos atinentes ao clube. 

Nova I�uassú, 9 d� •etem­
bro de 1954. 

Niconor Go"çalvu Pereira 
Presidente 11, sr. Luiz Sá do Amaral; 

11 .  sr. Antão Bernordes l'i, 
lho, residente cm l 'aty do AI· 
reres; 

11, menina Selma, !ilha �o 
sr. Davi Honri�u�• de i:;,1 e de 

Rainha da Prir_navera Vende-se ��fi�/'o � •• ri:,
do A. e. Aliados esquina de Floresta �llranda. 

d. Maríta Augusta de Sá. 
- Faz anos boje d. Jo sefa 

Fragoso Albuque,·que. 

O melhor ponto resld•ncial Resultado da 1 ª opuração do de Nova Jguassú. 'fratar 00 
c:>ncurso, realizado a 9-9-S4 escritório da Serraria Cocozza 

Votos com o Eir. Amadeu Soares. 

Resumo dos atos do 

sr. Presidente : 
o) Apro\·ar os balaocete<\ 

rnenF.nl (1� ag6RtO e �cro.l de 
jOIH:�lro u f1gôsto, apre1-1enta 
llo!I pí'la Tesnurario; U) apro 
var um votn de pesar peh1 
l;,ilerhncntn 110 J?enitor tio a-..­
i:,:ol'ia<lo Paulr. B<'n<1ltl Filho: 
e) <'a1u•t•lar a matricula 6114 
rll• ucõr,ln c11m o nrt. 24, letra 
B dn:-. Eslulutos: il) arqui\.·ar 
a cir<·ular <le: Julho de Co 
ml-rcio e (ndu-..tnu Superball 
I.tda.; n pedhl11 rle deJUissHo 
<le suhrtirntor Hoclal de .-\gos 
linho Martins Uuarte. e o oU 
cio 36. 51 110,1 Servii,.:0:1 Auxl 
l larl·s de Eclucaçãu Pública, 

!1�0
8
��:�1!'{º; c���

ct
��n��bt��: 

tes, os srs. ,J o�é Afonso de 
Mendonçll. e Isaac José de 
Lima. êste de acf,rdo com o 
art. :17 dos Eistatutos, e no De­
partamento Feminino a sta 
J ú I i a  Augu,ta Mesquita; IJ 
atender ao oi. 7 /5-1. da A. A 
l·ilho:;i fie Ig-uassú; g. aceitar 
o connte leito pelo oi. 117/5�. 
do ClulJe Paroquial S. Sebas­
tião; h) conceder, a pedido, 6 
meses de lic:ença ao sócio 
Gerson Abrahilo Abdalla. 

A P E D I D O  '. 

Exame de consciência jur: . .Depn,s (it, ler o seu ultimo a,r 
�Ir, 

cli•nr:ià cl\·ka". Jns�rt1, neste &f>rnar/g-r_i. ' eXJ. � 
prrniita, " pre.$a,lo Amlg<• It. F \f ario 1Ie <1.. - � 
a<"endi•r polemiC!a, eu o rP.spr,nrJ.1,· �rn�tJe 11ern 0t 
tílulo. ml·nos p••lo que r,,1 ditl), do , u

,, 1 Q1J-! • r, � 
xou ,1 .. diter. ante cM�c extr;,r,r,l!n:1tto �or llt,111i11,� 
rico , le i.t d•• .\goHo 41 'lOfo 1:-

Pure('P •1111� ,JPvt:"rlamo� c·,mt,�roplar )'(01.J trl'i'i üt'p1•clos d1rr�r1_•ute>::1. a {!r f'Lrle .,._ 

Pdm,•lrn, p�lo lad() sentimerua1 "' 
nifico fl�\·o t11·as1J,�iro __ c11ja u:randioshla;l;rnrit•vo 1t: 
c1,r1tra 1H·r1l na 1mi>n.-.uhule do seu lerr·t �@ � O her1iicf) ,11.:':,Yeeho des"a J.:rund; �:1

''. 
e � 

num cata�li1:nn. a alma de trJcj()-; os brafii���· 
• · Em tod11s o� tfl1�pot; t• em t<lflc,s -Iras 

dos �éculo!-1. se te11_1 nsto <'h'lrarem os 
fn�e

�;�'�
<
���;;,, ��s,1g:��:�� povQ que 

t� L 
Todo:-: ,Je�lora�a!ll .ª rn,Hte �loriosa iJe f:. , até me�mô os �eu� rn1m1gos, ti\.·eraru um J! lu,io i.... 

plexhladc e trhiten.1. quando nãQ fr>.,,.., rnorr.u n· �1111 
diavel do maior cio., brasileiroq:, pP-h> n;en�P:la Pt!'d.a 
do com a.i m_ãos tio tas ,1� s 11g:11e P 1r t��@ai 

, Pouco �mporta que_iram laocar a culpa de 
�����

e
N����

P
n�

n
���i��\�0��=� u

ern ori:,:iaalidadr tQ. � c-

P<?uco im�"rta . quei��m. empanar a rarti.. 

e�, ��
e
�:

e
o
n

�ia��:�f�"·a�
ª
rJ�h;�(7ncr<1vou no or: � f 

Nova Igua5sú, 8-9-54 sa ao ?u
u

l��m�
5-
�t�

C
�

l"J
� ti�t!�a�eu l{Overno, 'lue l:.t a.t� 

Lui:r: de ABr•do . Um go':erno d_e 20 ano�. oão porl". eviden .,� Diretor da Secretaria Julgado em. cmco minutos, a111lla sob a fortP ,
te

r • • . . .. . . . .  uma c�lam1rtarle ou do� azorragues cfa injuriQ �� � ,
Rainha d a  Primavera ' em me10 ªº. eco sur

�
o ,1e u_m va,10 comi,·io ele t,ml 

1 . Para Julgar sao �rec11;;�3 ,:;ereriidade e h tt Resulta:fo da 6� t-puroçào Julga.r de u m  governo. e prec-1:0, ante� fie tudo. r/ 1. 

Luiza F. de A )forais 7 1 80 depo1� com para-�o a �overnos �utros, . antniore:s e 
I\-larlene Soares 505;0 quentes, atent.o sempre às condições historica. e �
,\uta dos Rt'is 2220 cas .Que pre�1dem cada um, e isto é comehmeotr, Q 
\'era Lucia G Bas ile 1875 teor1dade. 

C o n v o c a ç ã o  
Usando das atrtbulçõh que me 

conferem O!l Estatutos, convoco a 
Aht'mbléla Geral Extraordlnárla do 
E. e. Igu;issu para. se reuntr, em 1• 
convoc:u:ão, .:.s 20 horas do próximo 
dia 16 de setembro, com a �eguinte 
ordem do dia : 

a) Nova emlss.11.o de títulos de s� 
ctos Proprtetilrl<>s, com suo Tespectl· 
va valorlzação: b) aumento das men­
salidades em geral, mcluslve da ta­
xa de �drnts..,ão de sócios; e) a.ltera­
çllo de cargos no Conselho Ad.ml� 
nistratlvo: e <h tnteresse!!I ge-rats. 

Neva Iguassú, 18--.S-54. 
.\'lt-11/1111 1<0./rig11t>s tlu 5iilr,a 

Presidente 

A. A. f imos �e l�uassú 

_Para mím . . ª o�ra �e Getulio \'arsrn .. foi urna du grand1o�as da Historia (;n ive�ial e o 1-eu \'Ulto rJe e••• .. C?mp_arado a ou.tros. toma. te1cõe:, gigaote�ca:-, roro u"i� d1lheira esplend1da a dominar .1. paisagem humana 
E parece que não estou isolado ne:--te mofo de 

Tenho comigo o atual Presidente. snr. ,João CJfo filh<l 
apenas galga »� estadas d� Poder. a�sume, peraute i \ 
ção o compron11sso de conhouar o "1,upremu ideal fe 

��o:t�����
,
so�i�l

e não foterromper a sua grande mOIICII 

Até mesmo o �nr. Eduardo Gomes. se não di?, pa 
boca. desta \'ddade imperecivel. aceita a pelo �enti! I! 
quivoco da aç:ío. \foi tombava o irhial e o patriofül! 11 
forma de um Getuliu Varg-as. cujo <'ada ver �otejava &!:6 
em sangue. corre pressurn:-.o para coh1borar com 
Presidente e ajuda·ln a continuar a obra e o 11.leal bi"' 
daquele que ajudava a de:.cer 

E, agnra, o panorama finR:I, que con.;.ternou o irdl 
Conclue no 7 pôgLft� 

ANIV ERSAIUOS OE 
CAl:ôAMENTO 

Fizeram ano� neis,te mês os 

Marlene D. Nascimento 
Nilza M. da Silva 
H,lma F. Sousa Carvalho 

205 
180 

20 Vende-se u r g e º  te uma Rainha da Primavera
mercearia e q ul-

JUIZO DE DIREITO DA CO�IARCA D� NOVA lúU.� 

aeguintes caba is : 
taoda por moli\•o de outros R•, ultodo do 33 opuroç:ão 

LOJA Aluga. se à rua Mi- negócios. Base: CrS J0.U00,00 Anilda Tmoco 675 
6. Mateo Barros Paladino­

Maria Rodriguez Paladin,,: 
9, Osmar Lapcrt da �!ota­

Aurelia Valente da Mota; 

n\stro L i r a Castro l lquldos. Ver e tratar à Av. 

423. 1'ratar à rua Marechai Sal�u�o f'1lhu, n. 428. Estação �18;t J:ae:;;,��r;'aral 
� 

Floriano Peixoto, 2222, sobº. 1 de Ohnda. Eli Borges Lemos 255 
1 1 ,  Teocrlto p� Vasconcehn; 

- Debora Pimenta de Vascoo­
celo•. 

C \S.\MENTOS 
• A 4 do corrPntf, realiz,)u-i,.e 
.o Ca"iamento dv i-r Alberto 
Soares de Sousb e ll,:lo Fi 
lho, etstimado chere do Servi· A�bam-1;:;e abertas o.s ioscriçõe� para os primeiroll cur-
-eo Interno da lnsp�toria de sus de artei:; plástlcati do Departamento Cultural da 
Rendas da P.·cte:t11ra local. Cl�E SOL paru ambos os sexos. amadora� e profi!'sl">iO· 
4;0tn .n 1lbtinta �ta. Luulerin nais. - Ue�enbo - Pintur.::. - Modelagem - Pre. 
&l" .Maxlmu da 811\·a. \'Ocacional. - lolormaçõas diariamente das 9 

A cerimonia reUJl.iqr,a veri- , à::i 12 e das 14 às 17 horas no� estudlo� da 
lloou-se pela manM, na 1gre- , CINE SOL, ti rua dr. Paulo Frontin, 266. 
I• N. S. Apareci�a,1qo E•t. de 
8ão Pau lo, seodq o . novo ca-. . . . ------------
eal multo cum pelmento , Pt!r' lt Carmela Marlmo �1curc1 Hélio Chaves Lopes
pee[l()as de >Ull'i relaço.,., 

AI 9 deste, 0"';,;, �linalm Mi-
(MI••• uo 9' aulversárlo) Agradecimen to 

l fiUi A Família l.icurcl convitla 
r:::�el, ca�oi�e,·

i
�:;. 1

1
":

1
�{: por êste meio todas as peti� Bento Cha\•es Lopes, esposa 

Laura de Oliveira Rodriguez. woa1 amigat:1 e de,na1s paren e rllhoti, atingidos pelo rude 
Iliba do sr. Emillo H.odriguez tes para a1,sf�tircm à rnii-,.-Jt1 golpe com o pasi:!a�ento ines­

Pol  e de l.f., .1 oaqulna de ou. qu,�, por Jdma. tia i11esquec1vel perado do ines<1uec1v�1 HF.Ll 

velra Jt(Hfrit{nt,1 1....'ÃIU1 EL,\ MAi( 1 JNO LICUH. NHU a�rat.lecem aos parentes 

- Fnraw padrinhos dos noi C'I:' !Oúcila1·á n·zar no proxi- t= aml�us que O:-. confortaram 

'Voa;no ch·U. 0 dr, :\1arlo Sua- mo Ola J6 (quiuta folra), às 8 no doloroso tra�i:;e en\h:ind0 

rei Perl'ira J unior <: Reohoru horas, na igreja .\tatrlz IOC'al. telegramas. cvroas. tlores e 

e, no r�ligl\,)so. 0 i:.r. NapoleAo E antecipa ugradoclmentot; a ainda aos que o aco1npanha-

Futebol de Salão 
O Departamento deste es­

porte convida todos os asso­
ciados rn,;critos para compa­
recerem regularmente aos trei· 
nos, a fim de que se possa dar 
intc10 ao Campeonato o mais 
brev� po�sivel. Os treinos de 
p:-axe estão �endo realizados 
as J .. • e SJª feiras, ás :!Ohs., na 
quadra da A. A. F. I. 

Nova Iguassú. 9/9/54.. 
Lélio FernondH - 1 ° Secretário 

Agradecimeeto 
.\s pror�:-.1-,oras da Escola 

do Bairro Ca!Hórnia a�rade­
cem penhoradas a colu bora­
çào do Sargento ('ardoso. pelo 
muito que trabalhou paru o 
brilhanti-.mo tio noaao desme 
no dia 5 p. p 

Nu\· a lguu�sú, H-9-51. 
HILDA M. FEITOSA 

E D 1 T A L  
O d1Jutor /ns, Ptllini, Juiz d, Dirtilo dtsla Cra:r.l 

dt Nova Jguasr.ú, Estado do Rto d� Jtmeiro, por '9i'''",r1çjfll 
forma da /ti, ,te. 

Faz subtr a lodos ,m girai qut as audibtdaJ da Jr­
jd ,stao sendo rtaj,zadcs no tdiflclO dl} •ht14tn JM"":' sito à ,ua Btrnard1110 A/tio, t:iqurna da ruo fau/,, dt ri/� 
lin, ond, ,stdo instalados us cortóttos 1/ttlo,al, m"'7 ·,.
Distribu1do,, Contador t Partidor. Out,osmtt, os. 1

� �,õ r4o af,xado.r. no por,;tmtnfo "'""• Jocni ,,,, qfll Sl1 º
,J • zados os ittllJts t U$ hastas prtblicor, p,,ca/íCtn�I), f.t� 

dos os dtvidos e ltf(01s 1f11tos1 os dw5o ,_ hím.Js JO d,, f,
""11 • anunc,ado.\, d� ocôrdo com ()fi r,�p,ct1V()� tdrt,m i � 

na 'itdt dlsf� /mt.a. Dado t passai/o ntslü lt
1

d' 4/
'II 

Jguassú, aos dfz ( /0) d,as do mb d, :itfont,o O ª"
�

4 

.. &, 
novec,ntos t c1nqu1n ta " quatro_ (195-'). E11 , Hent1q�

Jj ,;p
,111, 

troda Meyer, Escrtvdo Stcretdr,o, o sr,bscrtt:r. (J'- 0 
/uie d, D,,eito. 

Cartorlo do 1º Ofício 

A V I S O 
O doutor /(!si Ptlhni, /ufa dt n,,11tfJ 61J lc!•�'" 

Nova l,:unssú, Estado do_ Rio dt Ja,wM, ,te. 
d 5 a o!tl'" ,

Foi sat,,,. qut o ltillio dos IJ,n3 ftnlw,� 0 
(!Si _4.,pll Batistu P()r tn, na ardo 1x1cufn10 qu, "" ,,,t.tt) , ,_,, ,, 

Ferrtirá Dua�t,, qut 1s10,:a f'IIGtcadv_ /)1Jta h0)t·
5
t'k111J..� 

lifJO justa, ud,ado purà o próximo dia 21, d" � ,.,,,, 1111 
v,nd<i o rnl!�o rtabzar-s, na nr,r.:O EdiflCIO :" f�'·"''�· -i 
rua Bt�nord,no Mtla, tsquma de ruu l'üulf> 1 otJD/0 JI 
Í!{l4ü\.\U, 9 d, ':>6ltmb,·o "' 195./. Eu, (ü ) "ªºIr�! 1,,,: Jj 
va Juolor. Escrit·IJu, .subscrtt.10. (a) José Pe 1 ' / 
,.,,to. 

Baodelrante da Roch,;1 e Se- quanto::. compart,l°erem. j ram até a �ua ultlmu morada 

º __ 11_
o
_r

a 
__________ N_·o_,_-a_r_!(_ua_•_•_u. 1 2 9.iól. Norn lguassú, 9-H 

;; 1
. 

Dr Deodécio D Machado Filho 
I 

Dr. E r n e s t o  César Madeira

Dr 'osé A Machado F.lho e lt J 'd . d D '  

1 

,o· .  H P S • do 1n,u(u. to de c ... ,,,,,, .. ,1., d,, ('1 1 ''\' \ \l''[lll \ • • • 1 , onsu or un ,co a 1oc�se
. 

"' · . .  , . .  e · 
fh splti 1 í'e-cfro t:rnl ;tol f I fi>Ot lfJ 

Cau1tu..11 Ct\·0111 Comerctal�. Criminais e TrahaUlistue-1 Diàriamente das 11 à· 19,JO h, ru, • f d. !�l D.,,r i,rn1, n tl! p d ·1 m,nh1 - ' A.SSÜ 
Trav. Mariano de '.\loura. a (ao Indo da J�reJa de Santo AntonwJ - Nova J�uaesu CONSULTÓRI:> RUA 8ERN ,Rr 1,o ,-.,t LO, 1919 s • LAS I E 2 NOV� 

'-----------------

de .. squdJrrll 
Mi .t• riul de ('oni-;tr·u ,.· :i I F,thrll'a\'?º . 

.. 
tl!t,b!V· 

Pff ,!!t1r;tl  lJ 1 :, trif,.t id1,r s L' Xclus1\·11"' Ji..1 
160 

za 'or"s I .011k para Jint•l:1 guillw t1n:1 �t'U1 
p 



o,·erno. Que la agora p,._ o Podr. e,·,deo &ob a lnrte letnen1e ••r e!-. da injuria 
·
:�re,sao de t,, e�nuc10 eleito�i"�l,llil_ serenidade e t antes de tud 
ernpo. Para 

_tros, . anter,o':e;ºnbec>-lo; 
ues histor;ca, e / lijb,e. 

Ho � cumetimeuto OdC>
ol!i,. I! pei,-

io \' 111'1?&, foi uma aa, IUla e n iseu 'ulto de esbt(li1tt, s 1;.gante-.eas. co� ua �­pa1-age-n hum�na. 
ola,ln ne,te modo de mt: • ,nr João Café filho. qa, er. n.sume, perante a !ia-o "supremo 1ueal de Gelll­er n sua �rande molatil 

o Gomes. Ee oiio diz. ptll 
ace1ta a pe !o senti•:o � 

o ideal e o p3triotisato 111 
cujo ,·ada\'er cotejara � 
para colaborar cotn o i.. • 
r a obra e o ideal &aprtm 

ai. que con•ternou o c::xi 

Coflcl·J• no 7,, pãgiu 

Doml ogo, 151-IX- 1 !ll'l4 

Colégio Leopol do 
ProcloMafàO do Diretor Gerol, prof. l.c poldo Mochado 

larbo•• lida pela Olreforo Tecn ca, ao oito folanf•1 
ºd' sº'd 

"°' eM 
1fa,ma. aftfH de o Col.gio 1oir paro o de1flle e e 

,et•a.bro 

Alunos do Col��io Leopoldo 
Hoje, o maior dia de lt•sta nucionnl em \0888 terra. 

lde"I, mais uma \"ez. deslilar • Por que tende� prszer c-om i!'ISo ! . 
Por Imperativo do Colr!,?io. que att .. (•,1J?IU. no ato de 

\"OS�a matricula, a declaraçnn de ,·oJ;1!-lO t'Clmproml�so pura 
1"'�0 ? 

Por e).IJ,?encia ci'"ka tlt, ' º"''ª cidade ,, 
F.ste dia. que tem cef<lo !-empre on 4lnm1n,to ante� de 

7 de Setembro e eomo -.f' ,, 7 dt• Setemhr? fo!ôlse I jA 
se tornou o maior dia festi\·o de :'\rt\"8 h;::ua-.�u. 

Prloclpalmenle para a populnç,1o escolar du cldaclc e 
do 

M
u
3

1

�f!�i 1 . e a nossa cidade. e o no.so Munirlpio hem 
merecem. na ,·erdade, cooeaJ,!raçAo alada rnRfor e em ref;?ra 

o Brasll. pela •ua posiç,10 no concerto das outras na­
ções amerkana1, e do mundo. No,·a Jguo�sú, por �ua posl· 
ç8o no Estado e no Brasil. 

Pela poslçAo do Brasil. diz_emo•. bem. _em que pese a 
hOrrivel crise de caráter, de d1sclphon e Cl\'ismo. que se 
aluira no Pais 

Mas. que povos e que pátrias não atrave��am: na ho­
ra apocallptica por que passa o Planeta. por crises iguais e 
até maiores • 

Somos um povo 1110 diferente que, a despeito de tudo, 
nenhum estrangeiro, desses. que cooperam conoscn, e aqui 
construiram familia e aqui liz�ram fortuna. nenhum estrau­
gelro a••im deseja. ainda quo. por ingr_ali<lüo. procure. às 
,·êzes, denegrir o Brasil, nenhum deseJa \'Oltnr para sua 
terra distante, que trot•ara por nOSt'U terra. 

Nem por i!ósO a Patria continua erent� e_ conri�ote. E 
sua falta de confianca e de crença geral e tão seria. que 
arrastou seu ilustre Presidente ao suicidlo. 

Nebte Colegio. onde m1o entrou a politira. nem se 
prega. sectarislicamente, religiílo nenhuma. assim chegou a 
noticia do lnfausto golpe da morte do Presidente. hasteou-se 
a baodetra a mei() pau: um professor preteriu, em caróte_r 
clvlco--erist4o, paJaçra� comovt"ntes aos aluuo�. e. num mi­
nuto de �ileocio, todo-. os pen�amento� �ubiram a Deus, pe­
dindo Sua assi:,tencia para o e�pirito que �e desprendia. E 
suspenderam-se. por dois dias, as aulas 

E' possi\'el até Tosse ee,a a primeira mani!estaçao_ de 
piedade cristil que su!>isse. ,em nenhum caráter pohllco. 
com profunda �ia;nifirn�·üo rivic-a. ah· seu e!-i-pirito. em todo 
o Brasil. 

CORREIO DA LAVOURA

'r--
1 =

1 
�- t I n

w

ri OftC� O G l n  D [ R U 1 8 n R 8 O S n
' ·dar � \do bebe·

! 
1 PELO PPCF LO PENÇO FllH J como CUI 

\ Edlç,,es Melhoran,enlos Bihllotec,1 ,!e E•l11<'11ç,io  
1 _ 

J 
o 11r IJi11rt-!nc;n 1-tlho rcuue neste llvr·l '""º é tu � 

l---- ---
1 

llóllhr� 11 ohru pi�da�u�lca ile mu. no mc11mo tempo •1 111, _lr, 
ça a formação ., r1•IN11l,ra Ili con,li<;fi•.!..i soc1:al� e p1,l 1llc.H pr S INHA CARNEIRO em que essa obra foi proiJuzlila. No primeiro en�m. e a.pr • c o t  • 'º'"  nr 1. PH NfAN n º"' 1º"  -t NSON , senta,ta u tllobotia ieral de Hnl. suas ldl!la"( sor1atit e poh-
tlras, u. lnrtut•m·u1- d� Ruas h•llnra11 si,br,, 11 ed1H'ação; no B ! 
i,tundo. o 11r. IAJurenço Filho ffxainina Oi célel,r�s parecf"r · '4 

Preparando a al i mentação do bebê .,;bre º ensino. ohra •em var na histórta par1.,menur dn 
muncJo; no tl rr-ciro. faz; uma. anâ1í-1P das dr, .. un1o1tAacL.JR �11 ,1'a1 a a mi,e que não C"-.tlver nmamrnlando O beh(·. 8 IP\'aram Rui 11 trailuzlr a tmpnrt:rnle nhra ,h!lutkn 1le t:il prepnraç,w da alimentação <- um do� lraba_lhO!i mal!-1 im- kln'!I •· J.lçõ�� ele Coiim,.·". ctand , ,. ao mesmo temp,, nm, ld lil 1. portantes e difíceis. Tudo tttm qur ser eiderillz.ado. feito de moito nH,da da eltuaç!lo pe,lagóJ?lr:a da l•poca, em virlo� p., ,. modo correto e guardado em lugar aproprJo.do, para evl�ar Res: 0011 liltlmnH tloi� ,·ap1tul"" · ind1ea '"rOh!íro:-1'• para o eat11,1,,0 perigo r1e contaminação. Melas mt!dida!-i. como mamaileira ita ohrfl peda�ógi('ll twm «·nml> npre!'lenta uma antolni,!là doi e�terili1..ada. hh'o oiio esterill1.ado ou colher para o prepora trechos originai� nt=-lo. const..rnte-.. O Jh·rn n!i.o se des_ltna cio leite nào e�trrillzalla, nilo 1-1üo suficientes. apeoaq ao� cultore� da pe(laR"ugia, a prnfe,;isores e admrn.1s O primeiro pa�so � re'4ervar um canto da coz!oha, sO tradorei, ma� tamh<•m a tniJ,, homPm dt, cultura. e. muitomente para Isto. )lanteoba as �olheres. plo�aH. esco\·ae em particularment,•. a q11aotos q,1,eiram conhPc�r a s,gnUicaçâo cuh..a de malCr\a plâ�tica e!-lpec1al para O rim. e esterilize •la ,.- lrta de ni,í Rarhosa. ,"'orno bem aftrma o sr� Lourenç'> tudo rad.i vez . .Mantenha bicm� de mamadeira adicional" neo- Filho, é na ohra pedagógica rl , grande haianr, que �e eoc'?n4 ta me�ma caixa, parti que vort'. nu. última horu. não teoha lram esclarecimento� para rerta, mudanças dv �uas tdé1aq que procura los pel_a casa tcida. levantando pó e pegand0 9 até n,esmo de sua, atitude, polltica•. O esl,lo é agradável gcrme
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s mam"deiras silo mais fáceis de la- e atraente. e o tratamento ,ta materia não é o cio panegirl· ' � co fácil. mas o de anáii,e ot,jellva e _sempre documentada, ,·ar se lort>m enxaguadas com á.�ua fria depoi-. de usadas. suficiente. mas não fatigante. Bem faria� �utros ee.pec1alls­l:,;ito evita que o leite pegue no 'Mro e no bico. Ante� de taq em produzir estudos -.1_rnll Lre�. not \·ur11 , ,mintos ,,-er• começar a preparar a fórmula. lave bem as mil.os. ponha um Ih . R B bo•a avental fresco e verifique se a me�a ou outra aupertície !1 �adolõ\ pelo ccrn�e eiro ui  · ar · · 

�cr usada e�tü realrnentt' limpa. Ferva a� mamadeira� e b1� 
co� durante un� 5 minutos e deixe a água e!:J(r1ar antes de 
removê los tT-.e uma pinça � nun<"a toque com as ml\os os 
gurgalos, bicos ou as pa�te'i d? funil� e peneira_ que entrP4 

rüo em contacto com o le1le Se voce tlver dthcutdade em 
remover os bicos e tampas de mamadeiras da panela gran· 
de. cheia de ligua. poderá ter,·ê los separadamente em re· 
cipieote raso e menor. Em todo o caso. ii:ito é uma i,,uges­
tno especialmente útil para os bicos. Quanto mais ficam ,na 

água. mais ràpidamente se cst_ragam, e ferv_eodo-os em re 
quena quantidade de água e l<rando os lmed1atamcu1c. pud, 
significar uma boa ecooomia. 

A panela par� esterilizar deverá ser sempre a mes­
ma e nunca usada para outros fins Antes de coloca.r a� ma­
madeiras na panela. la\'e-as muito bem com água morna. 
sabão e uma eL-,C0\18 especial 

Dr Hel io Cianni  Marins · • 
C I R U R G I A  G E R A L  

Mfdico A1•ist. (!in ira Cirúr:;,ca do l101pital I A.!".E.T.C 
Conault6clo , Rcsidêncli. 

R. Mal. Floriano Pci1oto, 1795 R. B<1 ,;rd,no !leio. 2429
Te: r.C-J:,- El. f  ftlcd:oo Tels : 4ó0 e 450-J 11

, Diariamente das 16 à8 20 bt. Aos aãbado, C/ bo,a marcada 

P a l a v r a s  C r u za d a s  
1 ,  

,, "'

o preparo do leite em •i depende da fórmula indicada
pelo pediatra. Se ,·oré seguir as suas Instruções e tomar 
l'Uidado 1>ara tiue o:, uten:,1lios estejam absolutamente lim 
pos e e:-.t�rilizadt)�. você uão terá diticuldade::t. Nua�a mude 
de fórmula radicalmeate sem antes consultar o médico. Tal-

Proclamação do Diretor Geral ,ez seu bebê pre!ir.1 o leite mais doce ou menos grosso. e 
A cri!-ie de cino:Oo é. se 11 du,· Ja. 0 maior crise do neste coso \'Ot"ê podC"rá prrparnr a mamadeira de arôrdo 

Bra\oill. A crise que se retlete m::us f�rtemente no e�pirito \lus nunra taça grandns alteraçõe� nas proporcõe�. Sl'm re 

2 5 

LJr-· � 
do• moços. Donde, ali\ chamur se ill' «ju\'entude coca-cola• , c_e_it_a_m_,,_d_ic_a _____________ ______ _ e.na moçada acostumada aos ,:ampoEZ d"'-s t•sportes, aos umª 1 :  
bientes de cinema ,em ordem, a,,s estudios d e  radio. onde PARA VEREADORse permite toda liberdade. Moçada, por iss:o mesmo. sempre 
disposta a transformar '-U&S !:\alas ele aulJ1 em nmbicntes 

JUVENAL PEREIRA DOS SANTOS Igual,. Moçada que tem sempre. irre,·erent<•mente, •oh,, 1 e 
,1b1,,! para a\""isos :--erios. para mnnife:-.taçile� de t·11isas pa-trinticas. c1vjcas, educritiva�. U ,• J[l) e, N � Ides &a.ir, a convite dn tidade, para a demonstração __ _ clvka de sua pujan('a edul"'ativn ' Ireis ver e ouvir des�a 1 ·,.-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-__________ _, 41juventude coca-cola• J.:racinhab, indireta�. desrei;;peitos de tal sorte censuravei�. que o jornal da terra. de domin�o ultimo. inseriu com ju:-1teza e \'erctade : ··Que os organiza­dore. do desfile escolar deste ano evitem as !albas dos 

(Conclue na última pãgino) 
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CURSO TECNICO DE RADIO 
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Instituto lgua;u
0
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-
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_

º 
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I 
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Aulas noturnas, à.; t-egundRH, quu.rtas e sextas-feiras, 
dns l!l A� 21 horas. 

P.\'FORMAÇOES F. '1/\TR(Cl"L \S NA Sfü'RF.TARIA 
RU._ BERNARDINO Ml lO, 1763 TEL 464 -

DR, ALVARO RO D R I G U ES DA S I LVA 
(l�URGIÁO OENllSTA 

Gabinete moderno - Excelentes Instalações - Raio X. 
HORARIO - Terçu, Qnlnl.u e 1Abado1, du g h 18 horas. 

Rua Bernardino Melo, 1919, t• andor, saiu Z e J, Edil. PIPA 

DB. ÁTTILA CADIERA 
Clinica Médica em gera l  

Especialista em doenças pulmonares Tuberculoae 
CO�SUL TÓRIO : �ua Bernardôno Melo, 1839 - !'•I• IS 
Edillcin Cocoua. 3•' .. 5". e sábados. das 16 às 19 horas 
RESIOê\CI \ : RUA PARAO l'ASSÚ, 56 - NOVA IOL'ASSÚ
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CONFElTARIA ELITE PANIFlCAÇiO. 

HORIZONT.\IS - l. Intimo: 4. Espécie de maçll "er­
rnelha: 7. Crarn de defunto: 9. Alguma cousa. 10. 17 ª lelra 
do alf. �rego: 11 Pn)nome pe::.soal 111 pe,.;'.'.oa �iog.: 1:? Milha 

< percorrida pelo navio; 13. Poeira; 14-A Descoberto: lô. )!a­
l léria arornóllca usada em perfumaria, 19. Relação. lista: 

�:::::::::!!::::::::::::::::::::!::::::::::::::-,. 20. Conl. da prep ,\, com art. masc. pi. 
,. \ ERTIC.\IS - l. Pedra em Tupi: 2. Sallencia ossea 

Ooces finos. Biscoitos
_ 
tle todas 

_
as qualí1la4 

des. Pão r1uc:ile a toJa hura Especial 
café mo1do à \'1sti d1, lre�ués. 

Aceitam-se encomendas para festas 
I r m ã o s  C a r v a l h o  

Rll Marechal Floriano, 1946 - Tel. 252 - Nova 1,uarní 

DR. AFONSO FATORELLI 
M E D I C O  O C U L I S T A  

Receita de óculos. - Doen�as e operações dos olhos.
co.,�lLTÓRIO. :  Rua Bernardi no Melo, 1839
EOIFlCIO COCOZZA - SALA 25  - NOVA IGUASSÚ 

Horârio : A p:utir de 15 bota�: Secunda�. quarta, e �t\l.1�. 
Terça,, quin13, e sábados : du 8 à\ li huros.

iiP 

no tornozelo: 3. Nome proprio masc.: 4. Abreviatura de "An: 
ligo Testamento'·: ;, Osso da perna: ô. Pref slg. 1ru11Idade. 
8. Artigo (forma arcaica); n Ca,al: 14. H:1tr11qu10: 1;,. O me�­
mo que umut;; 17. Simbolo qu11nico do Glucrnto; Hi Acola. 

l�csultudo cio problema n ltl 
HORIZONTAIS - Ala. Oxnlú. Dt. GB. Oiisis. Loa. 
VERTICAIS - Axial. La. Al�ia. Odo. ,\ BS Só 
OBSERVAÇOE::i - Nouos pi-0blemas ,10 baWJ.dOli rw Otclona-rto da Llngua PortugueNa ,, de J, Carvalho e na Enclctop�dta do Charad1.,_ ta•, de SUvlo Alve!'i. 

ê * 

SE�RA�IA INDEPENDENCIA 
Madeiras e Materiais para eor,i.truções. Ferragens, Tintas,

ea1. �lmento, Ti jolos, 'fe l has, Manilhas, etc.

Aguardem o volume de poesias do 
DR. Josr JAMBO DA COSTA, 

FRANCISCO BARONI & FILHA 
B,ua, 

TEL 

:Ministro 

2411 #QVA 

Lira Castro, 
IGUA SSÚ E. 

· - '"-

556 -A 

DO RIO 

o maior poeta fluminense
da a tual idade. 
·--- ** ******** ** õPZ 
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E D l T  A L  D E  C I T A Ç Ã O 
com o prazo de 30 dias, na forma abaixo : 

O doutor Hello Alberno.z ,\lves. ,luiz <le OlrPilo deE-tu 
Coma rca tle ltnguaf, E:.tudo do Hto de Ja neiro, por nomeu 
çâo 11:1 furmu da Lei, etc. 

F'4J! -:lbcr .ios Que o prf'��n·t" f'dital vlretn, ou d<"lf' ..-onhcclmento 
1·vc rn, Q1J" por este Julzo e C.ul )rio do ld Oficio ck JuslJça, ro1� em 
s�u, d�'-'ld ,,;: � re�l""'� termr1:i 11 açlo de Csuc.1pUlo f'm qt1c � �QUf'­
rt-ntr- .1016 Lour�n('O da Costa ,- ,�qut-rlda Miguel T('IXf'lra, tlc unt tredlo 
li" t<>rnr, d:! cultura, C(lom a é�a de 7G.Jlt'líJ m!!). Com<} foi 1·f'qur•r1r:10 • d· 
1 uA, d<Vi Interessado, Cf'T10!I e ln< er-to!I-. mandou o M M  . .Juiz que M" ex­
i,edi··:;.� o preKen1,- ('ditai com o praz,1 d•.· trlnla dias a t1m de que õ !n­
t, l'f'ss.ad,1 �rtn Ml,:Ul"I T('lxr-lra. bt-rn e-orno ,,. 1nn•1 tas fiquem c-llado: 
p;ir.1 <'onhf'Clml"nto d,,, 1\'nTIO!t <J.\ pellç�<I e despacho t111 tetir 1'1;-R;uJntf' 
"E.·.:rno. Sr. Dr. Juiz de- Dlr1•lto da Comarca de 11u,gunt. - Jo&fo T..otuentc 
dJ (·o·.ta, br,.!tllelro, cao;.1do, J.iwrndor, n•sldt>ntic e domlcl\!ado no 1• dls­
t,·1·0 des•e '.\lfuntelplo, p<')r 5t:>u procur:ador lnfr:,o;;crlto, 111 ln!ttn1mentr 
f'"'J ·uratórlo lnduso, vem. mu1 1 Hpcltr,:amentt, dizer e r"qurl'@'r A V 
r.11: ·1n. r, Qu" .�@iu� : 1• - Qoe, h'I m11ts r.le dct .nnos, 11to t. dc:-de o anc 
d.:> 1 ·4. , ·:c.·,n o !:up\lc11nte o.::u!')3ndo um trecho d� ttrras, tornando�o pro­
(1 1 1vo om o seu trabalho; i• - Que, no l'f'f,..rldo trecho de terras, quf 
tem .:i lrea de i6.300 msl, DO!..tu� o aupllrante bens de rak e outr11R plan• 
ta.·,: .. ,: :,• - Que a reter!d1 nr�a. n�up.1da pelo supllcnnte, é do domlnlo 
partJcular de Miguel Tehce1ra e e st.4 tram1cr1ta, como fat prova fl certl 
dlo lnclus11 . tendo atualm@nte til S1"$:Ulntes conrrontnçeies : Frente com 
o tio Mnzomba, com duttntos ml!"ros, anter1ormente Estrada do Teixeira. 
de um lado com a !atenda "Itaiuat": de outro lado e fundos, com as 
,�rras do transmitente Dr. SyJvio Antunes Batista Leite, área e�ta des· 
mcmbrad.-a da Fazenda �andro: 4• - Que a aludldl\ tirea de terras achA­
se tr•nscr.ta no livro três, anUgo quatro, sob n• de ordem 100, em dez 
de dezembro de lSJl; s• - Que. o s:.1.pltc1 nte não possue bens !moveis de 
espócte algume, e o�upa de boa ré n referida A.rea: 6• - Que conforme 
cstatue o art. 156 § 3• da Constituição Federal vtflente, o suplicante tem 
direito a reqverer o wucaplão, b;iseado no� termos do artigo supra cita­
do. Isto posto, de contonnldade com os Itens acima., quer o !':ur;,llcante 
propor a P�!':ente ação de usuc::ipUlio, como lhe faculta o art. 156 ti 3• da 
Constltulç.lo Federal vt,;ente e requer Q\.lt, R. A. e paga a taxa judlcl.6.­
r1a, �e diitne V. ExcJa., de conformidad:e com o art. 455 do Código de 
Proc. Civil, admitir a justlílcaçAo prévta. ouvtndo-se as testemunhas no 
fim arroladas, Requer ainda, a clt."lç-ão dos lntere�!iados certos e Incertos, 
para, no prazo da Lei. contcsi.rem, querendo, tudo de acordo com o art 
<4S5 § 1• do referido estatuto. bem como a citação de Miguel Teixeira, par 
edital, em face de se encontrar o mesmo em lugar Incerto e não sabido. 
Requer finalmente, a cltaç.!lo da Fuenda Publica Estadual e da União, 
como também, nos termos do t 3° do art. 4S5, do Dr. Promotor de Jus­
tlca. Testemunhas : Eduan:10 Ricardo .José Dil:lS, brasileiro. viuvo, rcsl­
dentt" n11 f'azenda Leandro: Miguel Soares dos Santos, brastle!ro. casado, 
residente à rua Projt>tada, sem n•. neste Mvntciplo; .Joslno Laurentino de 
Agular, brasileiro. casado. residente na Faz.enda Rio Preto, neste Munt­
clpio - todos lavradores, que comparecerão lndependentf"ml!nte de cita• 
ç�o. em dia e hora que lhes forem designados. Va.lor da causa. para 
efetto!<õ fiscais : Cr$ 10.000,00. J". dcrer1mento. ItaguaJ, 15 de malo de 19$4 
P.p. Sylvio Mendel. Sõbr@ CrS 3,00 de selos estaduais. DESPACHO : D.A. 
Como re,q1,1er. nesigne o Sr. Escrlvao dla e hora para Justlttcação prêv1a, 
Em. 15-5--M. Hello Albernaz Alves". DESPAC'HO DE FLS. 9 :  - E. man• 
d1do e publique-se edital, tudo na forma do art. 455 do Código de Pro­
cesso c1,1.1. Em, 4�54. Helto Albemat Alves. Do qu@ mandou o M.M. 
Juiz Que se expedisse o J)l't'�ente edital na forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Itaguaf, Estado do Rio de Janeiro, aos dez dias do mês 
de junho de mil novecentos e cinquenta e quatro. Eu) Lu-iz d� Forill .\la-
��·;��:3!�

c
s��:::v�: _:ui\J�/:�ngf,-;ft�; E)J,:,,�"�

º

{b';!�,{:;í'::e�. Fig11��3 

.. ----·-·-·-·-·-1--.-., ....... � ..... � 

B A Z A R  A M ER I C A N O  
Ferragens, Louças, T i ntas, l U u m l n l os e 
eristais. ilrtlgos elétricos, Brin quedos, 

Papelaria e objetos para presentes. 

IRMÃOS MATTOS 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2029 
' NOVA IGUASSU' - E. DO RIO-

........ ............................. 

Edita l  d e  Pra ça 
d e  bens com o prazo d e  vinte (20) dias

, 
O doutor Joti Pellinl, Juiz: d• Oireifo da Comarca de No 

v ,  lguouü, EsfQdo do Rio de Jan•iro, em exercicio, na form, 
da l•i, etc . .  

Foz saber 001 que o p•eunte edital virem ou d.Je co 
nh,cim•nlo tiverem nos outot de carta pr,catõda pora avalio 
ç5o r.i praça que •• processa p erante este Juizo e ca,tõrio do 
4 Oficio, vindo d ,  Juiz:o d• Direito do 4 •  Voro de O,fão1 r 
Sue , uõas (Justiça do Distrito Federal), ex•roido dos autos d. 
lnv•ntá,io doJ ben1 dei1tado1 p• lo  finado Vicente M uattio, d,  
cuj, ••pó'io • lnventar1onfe o doutor Armando Obs Maio, qu, 
atendendo ao que con,ta deu r•f•rldo& autos, por daspocho 
p,of.,1do 001 ui, dil!I do mês d• 131go1to do ano d• mil nov• 
c•nlos • cinqu•nf131 e quofro, autorizou o Y•ndl!, •m hasto 
publico, dos b•n1 oboixo dHcrlto1, com ,ui:ts rHptclivos ovo 
lioç:õu, p1ff•ncentes ao finodo Vicent• Maratio, que SHào 
l•vodos a publico pregão de venda e orr•matoç.ão, a qu•m 
m �i• d•r e maior lonc• of•r•c•r, acima dai r••p•ctivos avalia• 
ç.ÕH, p•lo porteiro dos ouditôrlo1, ou quem 1uo1 vezu fi1er, 
no dio catorz• de ut•mb,o do corr•nte ano, às catorze horas, 
ftO locol em que u realiza"' 01 v•ndas em hosta publica d•ler­
minado, por itt• Juízo, à P,oç.a João P•ssoo, sobrado, 1/n, 
nHto cida:le, qw• consto dos uguinte1 , - lot• d• t.rr•no n " 
56, situado no l11g�r denom nodo • Fa.zenda do Poue", "º 1° dit· 
trito d•ste Município, m•dindo 10,00 metros de Fr•ftle p u131 o 
ruo T opnio, por 1 0,20 metros de largura na lit1hai dot fundos, 
por 34. 00 m•lro1 de ••t•ns&o da frent• 001 fuhdot e d• am· 
bos os l ,dos, limitando d• um lei.d> com o lote 55, pelo outro 
l•do cam o lot1 57, • nos lundo1 com o L•ght ond Pow•r Disto 
90 m•tros do esquino do ruo do Pone, lodo direito de quem 
pt11I• da Poue poro Novo jgul!UÚ. Ponue uma Ó"•o de 340.00mt 
op 01tirnodom•nl•, ••rido a•ohodo, 01 beri1 dHcrito1 em vinte 
mil crvuiras (C,S 20 000,00) E paro que ch•g11e ao coriheeimer, 
to dos tnter.,1odo1 • 11lnguim possa ol•gor lgnoranc1a, mandou 
exp•dlr o edital, que Hrô of,xado na Hde dHte Julzo, no lugar 
do costuMe •, por copio, publicl!do no forma da lei. Dade • 
passado n•1f131 cid1:11de d• Nova lgul!HÚ, E1tado do Rio d• Jc,. 
tuiro, 001 dez dla1 de mi, de agosto do ano de mil no••cen 
to, • ciriquento • quatro Eu, (ou ) Í•"lf" J,,..,� B,nqurt, E1cn 
••nt• de Justiço o tilmtllogrof•I E eu, (au ) A.b,lurdo htt l1•, 
E,cd•óo o subscrevo. {Au ) / s, Pt/1,,., - Juli de Dir•lto, 
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CORREIO D A  LAVOURA 

Banco do Brasil S. A. 
O M�IOR- ESTABELECI\IESTO DE (!RtOITO 00 PAÍS 

T6�as a� operaçae, bnciriH 
Mhim.1 farinha a l!leu41 depo-.itutu 

Nova tahel.1 de jurn< riara as cooiu de dep6,ito1 
DEPOS!TOS POPULATIES 5'0 

.Jur,,s anuais, t·,tpital1zados semestrJlmente. Retiradas 
h,·rc"s. Limite de CrS 11 10.000,on, no qual t.-mb(.-m se com­
pree_ndem os de 1u,:i1tc até e� 10 .ono,011. que gozam do 
privilégio estabelecido no art,;;o :; do D�: r,;;�o-lei 8.4'J;i, 
de: 28- 1 2- 1 945 (dep6s1to.rninimo Uc CrS !.,IJ,OU e retirada 
m1n1ma de CrS 20,00). Não rendem juros os saldo3 in­
feriores a Cr$ S0,00, os saldos excedentes ao limite e as 
contas encerradas antes de 60 dias da data da abertura. 
DEPÓSITOS LIMITADOS 
Limite de Cr$ 500.0'.ll,00 J"', 

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas 
livres._ Depósitos mínimos de CrS 200,00. Cheques do va­
lor mm1mo de Cr'S 50,00, Nélo rendem juros os saldos 
in teriores a Cr$ 200,00. os saldos excedentes aos hm1tes 
e as contas encerradas antes de60d1as da data da abertura. 
DEPOS!'POS SEil LIMITE . . . 2% 

Juros anuais. capitalizados semestralmente. Retiradas 
livres. Depósito lr.ic, .l minimo a parttr de Cr$ J .000,00. 
Não rendem Jurai: os saldos inferiores a Cr$ 1.000,00, 
nem as contas encerradas antes de 60 dias da data da 
abertura. Melhores tax11s de juroe p8ra as coot1e de 
depósitoe o�o ioferiorea a c,s 1.000.COO,Ofl. 
DEPÓSITOS DE AVISO PREV!O 
Retirada mediante aviso pr�vio superior a ti() dias � ¼ ¾ 

Juros anuais, capital izados sereestralmente. Para essa 
conta, depósitos de quaisque.1.· quantias para retiradas 
também de quaisquer impor�i'-ndas. 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses • �º/0 
Por J 2 meses, com retirada mensal da renda 4 'r.l % 
Juros anuais. Depósito minimo de Cr$ U)OO,oO. &1e-

lbor•e taxae de juro, para oe depóeito• por prazo eu­
perior a 12 mese1J. 

LETRAS A PREMIO 
De prazo de ? 2 mese!' • 6% 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Letriis 

nominativas, com os Juros incluidos, seladas proporciO· 
nalmente. Melbores taxas de juros para ae leirae de 
prazo suptrlor a 12 melileS. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 340 Aiênclas. no 
pais, alem de duas no exterior, para tôdas as operações 
bancârias, inclusive o I"cccbimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas s"gulrites cidades : Barra do P1-
raí, Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio. Campos, Can­
tagalo, Duque de Caxias, It:lperuna, Macaé, Niterói. No­
va Friburgo, Nova ll(uacu , P�trópohs. Resende, Santo 
Antônio de Pádua. Três Rios e Volt.1 Redonda. 

Filial �e n�va lmtu : Prm �a li�er�a�e. !! 
Telefs. : 4 (Contodo..-ic) e 25 (Ger�ncic) 

End. Teleg. : "Sotélilc" . C•ixa de Cortrio, J 

NOVA GAROTINHA 
e A F B  E B A R  

Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todos gostam. mas para comer 

bem s6 no Restauraote Nova GorotinN •• 
RtJIOutant� d8 /)rimtira ordnn. 

Petisqueiras t porlugucu 

ALMEIDA & Cl/4. LTOA. 

R. Marechal Ftoriaoo. 1983- Td. IZ9-!'lo,a lgom�- E. do Rio 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LINS & FILHOS L TDA. 

Rzções para aves e a nima is. MI iho em irão, 
f,bâ e pi cado . Fa r i nhas de carne, Oõlras, 

ossos e amendoim. Produ!os avícolas. 

Ar. Nilo Peçanha, 439- T•f� llS 
Nova lgaassli E. d o  Rio 

Már io  G u i m a r ã e s Fernando Nunes Brigagão 
=--=,= A D V O G A D O S 

ESCRITOR/O · Av. Nilo Poçanha , 38 - l u andar - Sn/J 4� Td. 4 1 7 - N.;,v:J Iguassú

H O R À R I O DíàrumPnle das !J à s  1 2  horas 

Domingo, , 2_ .. 

J U IZO DE OI HITO O\ lO ,\IHcA !�E . �ov l! a r t õ r i o  do .Q (" fid o ' 

Ed!!!I 
º ��º �����;,r.

1
��li� 

1 O dr,ui,,r Jo•é- r�!l,o;. rolz e: ti,. •io :la r 
l 

�7:1t,f1, Fstado df) Rfu d,• .Jandro, r n u.-,, li i �11t;: ,.

1 Fü7 fl8bPr BOA QUP o pre�PRt(' e<11l8I V rem 
rnPnto tlvt:rem nos aulu1.1 dA ('ert" Jirccatei·ºU ,. 1 
cno (' prac11 qu-=- Fi� prM·P11�a pn,1 nte P,i1;te j � ,, 
<10 .i Oficio. v1n,1a do J uin, dP (l'rPit-n 11 li "'> • 
Zfl11dH l'ública l ,Jn-.t çr\ rln n �tr,t,1 Frun/, ,. sra 
1 n1 1t1F1 ria 11 çbo �Xf'<'Ull\·a movl,t& r:,.18 e;· 1 Xtr1 
, flc,p., rettvr-- contra Co,1pe;o.1 t  va Oper4ria .� � 11� 
tntftt , que A lC'nllf'ndo an qun dot1 auto8 Cf?- ' , venflo. em l�1IA0 público. dos bene oba x� �- a1:., -uee respectiV811 av,dia�õeM, pPrtPnct-nti>e :�� o, 
Operária de MeEquita Limltat:lt1 , que tierAo - ev d "t'tt: prt�Ao de venda e 1;, rrematsção •1 q11ern ma 

II NI • 
laoço oferecer, pnr  Otavlo Softree, portf'lrrt 

1; fer e r. oo dia dPze<sel� (16) <1e t,etembr? d() corri:-nh, O!!i ª-
b�ra,, oo local em qoe AC real1um 1u v,:. rªr:. �ubllca determinarias por eete Juizo. à Praçi ��-· el!l 
qobrndo, �/fl., nei!t& cirtarJe. QIIP roosh. lo, 1111 P 
'1� terreno det-1lgo8'10 por o., �.i1ri, da qn1:1t1r.1Ji e�ij.1' 
te para a rua Cordure, oa . Vila �.Jnlfl T•·r ·zi ' '-teeda ft-la FszenrJa C1t.cbne1N, Pffi lfee:quif 

1• ... 
\t uolclp,o, medindo dPZ metro .� dP lrPote " ,1 

l1ifr, 
quarenta metros de r·xtf'DSA'> f!A amh'ls oe lit.d 

uo 
tit.ndo de ambo11 os :A.dos P no11 foodo8 c•rt 

01· 
tenceotes A. Horacío LPmos & Cia. Lt,la. ou l!lPC 

erre­
Prédio n° 1 .502, edHicad� no terret10 ac:ma fJP@rr�: • para comércio. coni:itruulo de pedr t e ti o, 
r'le, 18,Ze de cimento armado, com rluas pn, ' ij  º; 
porte dA frente, uma parto rJe madeira no� fun:1o, um \V C ,  na parte doe fundos do mP.11mt> pr .0 ' e�t11do de conservação. �eorlo avalhul 1 O.i b ·09 � ,,.ern noventa mil cruzeirús (Cri 90.COO,tO\ "'Pjd 1•1 rruzelros oo terreno e sessenta mH cruzeir, 8 

9 
• tal E para que cheR"ue ao conhecimento do tnt .. r�� p ninR:uém posea alegar lgnoraocia. msn1nu ,. � · 1/ª _, Reote editei. que será �lixado na &i!de de�t .. um; 0, ifo coatume e. por_ copia. pnbllcado na forma da ie1 

e passado oeste. c1dad� de �ova J,zu�ssú, E:i!t: dri do 
.Janeirt"I, aoR cinco diaa do mês de a�c�fo do 100 de 
novecen tos e cioqueat!l e qu,tro. Eu. Jo,9, Je,t B-Y 
Rscr�veole de Juatiç!l o detilogri\fei E eu. Ab,Jo,d, ,� 
Escrivão o sub�cre'f'O. José Peílini, ,foiz de [ rei�a. � 
, .... _ ...... .,.. .... � ..... -.......... �

OFICINA I\II ECANICA 
SOLDA ELÉTRICA E OXIGÊNIO 

Serviço de torno mecúniC'o e plaina. consertos do lJli. 
quinas em geral, reforma em motores ae C)('llcm�tà 

interna, montagem e as . ..;entamento ae 
má.quinai de qualquer tipo. 

BITTENCOURT & ALARCÃO LTDA. 

TRAV. 13 DE MARÇO, t4 -- TEL. 136 - NOVA IGUA'� 
... . ._.�·«-•.a•aa· �·-·--·--·o·• ..... ., 

E D 1 T A L 
Registro de Imóveis da 2• <!ireanscrl�io 

- de Nova lgaassli 

Rns,o Dtftcltcio Ponft�. 0/;cial �t,bfifr.ff' 1'" 1"'f1!ll
da 2• n,c,mscriçd,.,, 

. -�1•
Foz Jmhbcfl, qut Alddts P11rl<in d1_Sruza I JUJ 

.1/ • 
Ana Part�rn dt Snuza. pr()pri,l�riM, ,t,,dtl'fé/ "?

1' r:,� 
f>io, dtf>n�iloro,,, ttn stu cn,fd,_,,., d "'° d,-. 

D�·',�,'.'.:lri /i .,_ 90, nisto ódad1, d, cnri/, ,,mdodt cem fl 1
< ,,1,1 lt ·.;. 

ri, JO d, d1::.tmbrfl de 1937 t 5-trt _ rtf!1i/,m,ml,,
d,�;.�,111d lt 

1, IS dt .,;tfembf'O d, 1938, m1mnrwl. J;lonfa 1 
0 ,t,,I 11 

{nentts ao lnfMmn,fo d, ""'ª 4rt" dt �'":;' ,
,,�, � ,,._ 

l�an.çcf'icllo "· 7 60� L0• 3-L1 do 2• l,,.(r."s <i":;;,p,r, B
"' fl 

rtmttrr u,ba,:o, nri qua,tn d1!-t,tln. 
dtslt u 6 u,u,,inf:#, 

Rnxn, r,prtstninda /"lo lnte ,,,,,,, """''�fl 1 
i;Jo,io ci •  • 

dr, Nuclto Cfl/nmal SIJn Bmto, S1çt1n R,t,r()- . ,, ,/,, /n:J. 
drta dt 237.196, 70m2, tonf,onfa,ulfl 00 nr,rft 

.t;,�o,ttil t ,_,. 
an s11I, com a E'!,frcda, o tsft, c<,m .º S. A .. dt�cl'nf�� ' 
hilidria t a 01s t,. com . flS lolts quinze t 

I 
d1·;/· J!;,a•.iJ .\,11 

d,-,,, dt /14, t72m2 vn,drdo O(IS d,-.<:.. Entt� " V ',,t1 '"•"'·
� Raul /�"ª.ftUº'ª d, !tlirando, c,I. An

R
to.'',/'-' · [}:n lf.I 'i, "JJ� 

Otavin d, Àvtlor Figut,rt';'o, /nal, .' �"º
O!,nita, t:,1161 

/ns, Rodril(ut� Don ta�. M•([_uel 5�11"" f' A,t-,,J '. JtliJ g/j 
Lto/)nldo FhiliJ;ov.çky t Lrm,wal 1 "'·''ª .1 

,,rsDn, o�µJd 
qut /rn diuidida tm 269 lot�s de vdrlQS d,':, rrabido u '4./11' 
,,,. quadra�. s,,,vídos por l�f!!ªd"r4�t1s, ,,1'7"J" dt � 
mtnlo a dmominacao dt jh11ni:,1 lu , 

3 ,;, u 
as dua� PlfJnlas par-cia,s (J.fJ�,1.,iadas 

''" a aut�, Et 
t,da Pr,/ttlura dtsl, Alun,c,/nn ' C<,� 

C ,,., 
fH/a S,cr,!aria d� A,:ric"/1""ª /11d_":,t11.i t ;,, ,,, ": tafio. Ai impugnactus dos qut _tit 1ulgart�rJ dt 1/30 , >. (I'•, 
,ao str 01>,,,s,nladas trn c�r"'"º "º pry. 0 f,:11a5)Ú, 1"3

..J 
dos da 9• • ú/Jima /)ubbcaçlJn dtslt. ,. _ot' Ponit�-
agoslo dt 1954. O Oficial : Roseo Deodec,o 

Contratos d� fuocaçJo
1 � ,,,. 

O no,o proprletA:iv de prédio ou irart�me;mº ,1r1u 1e 
obrigado a respt-ltar 3 locaçAo exl:ten t 4 nl ri�«s· 
do cootrdto por ,n�trumento partltl.ó ar, um 

,,atE� ros. 
trado oo REGISTRO DE 'lllULOS I! �?,�1,,01,, P""f 
Essa providência torni\ o contrato um do1.: hMrts_,,

. 

co- com v�lldade cootra terceiro� - futu�os 1� e j�\ 

dM ne u�Jotlo Jo cor.atrato (Cod. CJv. -ar 'i, 

Oa.rtório do 3º. Ofíoiuº,, 
V 1(, 

Rua ·jr. Getlillo ':/ar;JH, t,;2 - •· 



)XIGtNIO 

lina. consertos rle ma­
notores de c·omtu,tiio 
entamento de 
1uer tipo. 

. ARCÃO LTDA, 

1 36 - NOVA IGUASS0 

••49•0•9••·•., 

A 

i 

COR R E IO DA LAVOU R A  5 pr,mlnl!n, 1 1!  - l X- 1 !154 

Tele•,·isào e Rádio-amadorismo 
-···-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- --·-, E D I 1' A J.J

A\ G o lR A\ 1 t Reght,a do lmouis da li• Ci,-o QUE E' RADIO-AMADORISMO
(Por PY - lSS) 

1 Ainda mais confortável 1 1 cunse<ÍÇÕD de Nava lg•anú 
g '" ,·oeí· ,:ostnu d!i e,perlencla. meu caro leitor. � Ro••o [lenel cio p,,nto•. 011 

nAo _.,l. limitou u.pvnns a primeira parada na frl·quenrln des-
2 M . t "  · , 1

• 
clal �ubAtltuto. P,m exerciclo, 

XV 

,as estaçüc, de hrinquedo. BllC de Liliput. l' \'oltnr outro< a10r p0 enCla • f 
dio� o t1un-10�- eEõtur,l perdido. Aos pouc11!-, in�('nsin:-lmeote, • 

da 2• Circuscrlção, 

ira ,e deixundo contagiar por aquela di\'inn loucura. ,Irá 
3 Novo motor ! Pelo pr•sente, ot•r.,l<n·lo A O  

penetrando nos seus �e�redo�. razeodo. i-em �uher, �ua mi 

1
• qu

u
e
llh

l�t,
rm'º•I r8,��,,

1
1\' . .'m

l•110° "w,.':11rt1� daç!io. de�rohriodo um novo n10odo ondo verú. cumprida u 

I
G ,., . ... -.. , ro 

suhlime pr,,messa de "Paz na terra ªº' hom,•ns de boa ,on- 4 Maior capacidade de carga I f cheok. Intima l'i phana MarlOL 
tade" e depois . e depois ... mais um "roruja ··. mal• um ir da CooceiçU.o. d•rt• como n·-
mão. nessa !ratel'llidade do Ar. nesse rnundo cn,•an!Jldor e sld lndo em lu,:ar incerto " 
simples que l' " radio·O.madorlsmo. . .t 5 Parabrisa panorâmico ºªº RBbido, para �,r R •• u 

E de con, ersa em con\'ersa. comentando rlepo.s sua I cartorlo. à rua dr. Getu llo Var-
n0\'8 descobortu. vori- ou\'lrá coisas intcres>antlssimas so-

, E A SUPER QUALIDADE l gaa, n 90, neelD clcl11rt•. p•· 
t,re esse obreiro esquecido e anonimo. forjador de um mun- • itar a import�ncin rt• 1;1 S . , 

vezes. o bslsamo de uma palavra de consolo e de !é a uma çõe• otraaart•• 1111 lote d• ter-
do melhor. que transpõe fronteiras a llm de levar, muitas 

:· s T u D E 8 A K E R 
f 2 HJO,CO. r.!er••nte *• I' ,.t,-

alma em naufrágio. oo pé lago da desilusüo e do desespéro. reno o 1 216. da "\'i l ,  do 'f,n. 
\'ore E-aberá que certo moco humilde. tujo nome se guá", situado nn 2º ,tltitrito 

:mi•;rt:J�r��
r

tr!�õ:fr�s
u
� ��;;� �:e�:a·���i. <P;:n��

s 
c��� !' n 

A

os 

g

no

ê

vo

n

s ca

c

m

i

in

a

hões

s 

19

t

5

u
4 

d

- Á

e

v

b

en

a

da

k

pa

e

ra

r

pro

l

nt

g

a e

u

nt

a

res

ç

a 

u

"
,
ª .  :,··. �

e

:t��:
r

���'J;;, i�
r

. 
e
�·u�':,; 

teotl!ó- de rida�. numa tempestade do pacifico. l-lem outros vencerem até u dat11. do ps-
truiu. Saberá que outro. em certa calamidade publica. coo- gameoto. sob pena de <l•cor-meio•. além daquele estranho aparato que ele mesmo cons-
quiston a 11ratidi\o de milhares de pessoas. posslbilitando rido O prozo lep:,,I •Je �O rllo•, 
sororro e .au�ilio. de outra forma impossiYeh de chegarem ser O comprom,.so re.cio•ll-
a tempo. ,·ocrl ou,·irá que aquele rapazinho. que apenas co do 8 concela,t� � rr,µecliv• 
ohtre de \'Ma. sal\'ou uma ou mais vidas com sua arapuca �verbaç9.o, º"" ternio, •10 ort. 
de fios e nilYulas. quase sem \'alor: saberá que aquele ou- • 1 14, parllgra!o 5-, do Docrelo 
ro eixo o �  1 o e  m r O e seu mo es o "S 8C , numa 

ºªº • a l "C  ozo ,• t d . u •mb'e t o n d d t h k'' 1 J "' R e 1 3.0W, d• 1 5  de ,et•mbro dn 
noite Iria de io\'erno. e !oi providenciar a aquisição e re 1938. N o v u  lguas,ú. ao d� 
messa de medicamento qne um colega de longe lhe pediu i ogo•to de 19ó l  O Olici• l .  �, -
a lim de salvar uma criança em luta com a morte, à falta 

' 
Rua Marechal Flor·1ano Pe1·xoto 1170/ 1186 Tel 454 ... D

eac
l
ecio Pontu

. 
2 - Zdo remedio impossi\'el, mas que chegou n a  hora. porque o r • 

coraçào do ,adio.amador se fez sentir, o éco daquela vo• 
1· 

que há dois mil anos lhe falou, atra\'és do tempo. da Mon- f Procure inteirar-se das novas vantagens que o Caminhão Studebaker 
tanba do Amor, qne !oi o �ermilo da Montanha. f oferece em qualquer serviço. Iolorme-se das atuais condições de pagamento. i 
-=E==---.::c=::.• __ _;1:c_ __ ....,,1,__ __ =A'---=--�L ·--·-·--·---·-·-·--·---·-·--·0 • 0 •  u ,  � ·  "-;; · ·-

Registro de Imóveis da 4•. elrcuoscrição 
Mesquita - !'>0 distri to - Nov11 lguassú 
Getulio Moura Filho, Oficial do Registro de Imóveis 

da 4• Circunscricão - 5° distrito, Mesquita - da Comarca 
de No\'a Iguassú. Estado do Rio de Janeiro, etc ... 

Faz público que Maria Sciamarella, que também se 
assina Marja Chamarella. italiana, viuv=-1, dom�stica e Vilardo 
Lizziero, italiano. CAsado, do comércio. a primeira represen­
tada i1or seu bai;tc:>nte procurador Vilardo Salvador, iklliano, 
casado, lavrador, residentes e domic11iados em Mesquita, de­
positaram em seu cartório. à rua Getulio Vergas, n. S6, nesta 
ddade. de conformidade com o Decreto-lei n. 5&, de 10 de 
dezembro de 1937 e seu regulamento. Decreto·l<"i n. 3.07C), de 
1 5  de setembro de l'J.'lli, memorial. plant::ii e documentos re· 
ferentes ao loteamento de uma ár.?a de terreno, situa.da em 
Me:squita, 5º distrito deste Municipio. na zon3 urbana, com a 
superfície de 1Q.7.C":.0.50 metros quadrados. objeto das trans­
crições do Registro de Imóveis da 1 a C1rcunscricão <fosta Co· 
marca. nos livros n. 3 B'i, fls. 224, sob n. 26.788; livro n. 3 E, 
!Is. t H, sob n. 665 e livro n. 3 BS, fls. 225, sob n. 26.789, divi­
d1da em H lotes, tendo a maior parte destes. isto é, 38 lotes, 
8 área de 361 ,68 metros quadrados cada um, agrupados em 
d�as áreas (A e B) servido pelas ruas Cel. França Leite, 
Lid1a e Magno de Carvalho, sendo a área dos lotes de . , . 
15.8i8,:'2 metros quadrados e a das rua:. de 3.f\71 .98 metros 
quadrados. perfazendo assim a superficie de 1Q,7S0,50 metros 
quadrados. área de terreno essa com as seguintes medição e 
confrontação : .. Area de terra com frente para as ruas Cel. 
França Leite, por onde mede duzentos (200) metros, rua 
Magno de Carvalho, numa extensão de cem ( 1 00) metros e 
ru& �ídia, também com um� extensão de C'em (100) metros, 
medindo na linha dos fundos duzentos (20íl) metros, onde 
cc.mfronta com Turibio Antunes. A ãrea acima descrita é íor• 
maj� por vinte e quatro (2-1) lotes, assim descritos : Lotes tr€t?entos P. cinqu .. nta e um (351 ), trezf'ntos e cinquenta e três 
(353), trezentos e cinquenta e cinco (355), trezentos e cin­quenta e sete (:157), trezentos e cinquenta e nove (359), tre­
rntos

t 
e Sf'SS(·nta e um (:3() 1 ), trezentOS e sessenta e três (363), 

(;�el
o.os e sessent,l e cinco (365), trezentos e sessenta e sete ), · trezentos e sessenta e nove (369), trezentos e setenta 

� um (37 1). trezentos e setent� e três (373) , trezentos e se-

Fazendas de Madureira, Morro Agudo, 

Tinsuá e São José 
A Santa Casa de hlisericórdia do Rio de Janeiro, 

núa proprietária das duas primeiras !atenda• e plena 
proprietária das duas última,, torna ao conhecimento 
de quem interessar possa, que ditas terras não poderão 
ser vendidas, a nenhum pretexto, nem tampouco expio. 
rodas a, pedreiras existentes, por quem quer que seja, 
senão pela própria Santa Casa ou quem legalmente a 

represente. 
MINISTRO !.AFA YETTE DE ANDRADA Provedor 

6 

Manoel Furtado Gama 
A D V O G A D O  

CAUSAS CIVEIS, COMERCIAIS E CRJIIIINAJS 
Rua dr. Thibau,  299, apts.  101 e 102 

Nova Iguassú Estado do Rio 

CLíNICA OE OLI TOS 
= DO -=  

DR. CARVALHO DE REZENDE 
Oculi,ta J.� �o:itr�io T� �� CF:1nJ.;,t;'L��i��a�1�!> F�:��r-t&,ttlo:. 
CONSULTÓRIO 

Av. Z8 de Setembro, 9 (Sobo.) 
Tol �S-4365 - D. Fed:r JI 

HORÁRIO : 
Diàri•mente d,- ll ás 18 h,. 
Aos ,ab>do, da, 10 i, ll h• 

t n
ta e cinco (:'375). trezentos e setenta e s�te (377), trezen­

c°s e setenta e 11ove (379) e trezento.s e 01tenta e um (381 ). 
1 �� [rente pan:. a rua Cet. França Lf'1t1:, medindo cada lote
�-� de frente, igual largura na linha do!.; fundos, por 50,00 

lo�ros 
0
�e extensão da frente aos fundo5 de �mbos o� lados; 

e ,5 n . noventa e quatro (94), noventa e seis (96), noventa 
m 

oito {98) e cem (100), da rua Magno de Carvalho, por onde 
,oodem 1250 de frente, igual largura na linha dos fundos e 

lad ":etros de extensão da frente aos fundos, de ambos os 
tt:n:· lotes n°'. oitenta e cinco (85), oitenta e sete (87), oi­
Lid. e no�e (09) e noventa e um (91) com fnmte para H rua 
Dh 18d medindo cada lote 12,50 de frente, igual largura na li­
!u:d 

os fundos, per 1 00 metros de extensão da frente aos 
&. os de ambos os lados'', tudo de acôrdo com a planta 
Jrov�d� em 1 1  de fevereiro de 1 954, pela Prefeitura deste 
deuntcipio. As impugnações dos que se julgarem prejudica.dos 
di 

verão ser apresentadas em cartório no pr&zo de trinta (30) 
N:s, contad 1>s da terceira (31l) e ultima . publicação deste. 
G.��- lguassU ,  9 de agosto de t954. O Oúc1al do Registro : 
-;;o Moura .:::::.. 4 

2-3 , '--
.. 
n 
... 
---------- ·-----------' 

--- - - +&?9.+;; i ; & ê + 
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Casa Mercúrio de Ferragens Ltda. 
Madeiras e materiais para construção. - Fabricantes de esq uadrias em geral.

Distribuidores do Cimento MAUÁ. - Chapas pal'a cobertura " tuhn 1 de Cimento Amianto 
CIVILIT. - Tintas "Atlantica", Artigos Sanitários, !\Ianilllas, Telhas, �1aterial Elétrico

e Hidráulico em geral, Ferragens, Louças e Artigos para presente8• 

Rua Marechal Floriano Pebcoto, 2210 - Telefone 47 - Nova lguassú

Seguro de vida 
Acidentes Pessoais e do 
Trabalho, Fogo, Automó-

veis. Fidelidade. 
Roberto Cabral 

CORIIETOR OF,CIAL 

Durvalino d�s Santos 
Despachonte fsladual 

�uo dr Ge lúlio VarAc�, 58
R. Governador Portela, 314 Solo 22 - A  
Tel. 418 - Nova Jguassú I NOVA •GUASSU E .  DO RIO 

CURSO ANTÔNIO DE PÁDUA 
(No centro. sob a direção de competentes professoras) 
Jardlm de Jnli10cia-Primário-Admissi!.o-Curso secun­
dário.- Aulas diurnas e noturoas.- Matriculas aberta• . 

RUA PAULO DE FRONTIN, 116 llilll NOVA IGUASSÚ 

JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE NOY \ IGUASSÚ 

eartôrio do 1° t>ficio 

Edital  de Praça , 
com o prazo de 30 (tri nta) diaF,  na fo rma a baixo : 

O doutor José Pellinl, Juiz de Direito da Ccmarca de 
Nova lguassú, Eslado do Rio de Janeiro, por no,,,eação na 
forma da lei, ele. 

Faz saber aos que o presrnte edital virem ou dêle co• 
nhecimento tiverem que o Por1eiro dos Auditórios dt:ste Juizo 
lev&rá a publico pregão de Yt"nda e arremahção a qurm m�ior 
lance olerecer, acima da ava liação que é de e,� 145.CC0,00 
(cento e quarenta e cinco mil cr uzeiros), no dia 21 dt: selembro, 
às 13 horas, no Edilicio do  Forum deste juito, os ber,s imJvels 
pertenctnles ao e�pólio de Aurora Franci�C'a Pertira, os quais 
tão ('18 sej!uinld :  - ''Lote de terreno n. 3267. situadn cm Mrs• 
quita, medindo JOms, de frente para a rua Casulo, igual l,rgu­
ra na linha dos fundos, por 40ms. de extensão de ambos ot 
ladoo, limilando pelo lado direito com o lote 3266, pelo es­
querdo com o lote 3268, e nos lundos com o IPte 3269. da rua 
Netuno, corr. a área de 400m2., avallado em C1$ 30.COll.OO. Pré­
dio 9ituado na rua Casulo, edificado no lote rle terreno acima 
deacrilo, construção de pedra, tijolos e cal. cobt'rlo crm telhai 
llpo franc�,. com qualro pequenos cOmcdCls rín;er-Ud< s '! se m 
torro, em regular estado de con9ervação, avaliado em Ct$ . , • 
40.000.00. Lote de ttrreno n. 3358, situado em Mesquita. medin­
do tOms, de frente para a Avenida União, igual lar�ura na li· 
oha doa fundos, por 45mt. de u:tensão de ambos os lados, 11 .. 
mltando oelo lado direi,o com o lote 3357, pelo e!querdo com 
o lote 3359, e nos fundos com terrenos de ,uctssort's de lforll•
cio Lemos & Cia. Lida. , avallado em C1! 35 CC0,00. Prédio •· 
138�. da Avenida Unil.o, edl(lcado no lote de terreno acima 
descrito, construção de pedra, Uiolos e ca1, coberto com telhai 
tlpo francêt, com quatro cõmodo1 cimenlados e sem fõrro. em 
regular estado de conservação, aval!ado em C1$ 40.000,00 , To• 
tal da avaliação - CrS 145.000,00 (cento e quartnla e cinco 
mil cruzeiros). E para que a noticia chegue a-o cor,hecimento 
dos inleressado1, mandou o M.M. Juiz expedir o presente edi· 
tal que eeri olixado na sede do Julzo e publicado de acordo 
com • lti. Dado e passado nesla cidade de Nova lgua�sú, em 
10 de agosto de 191>4. Eu, (a) Rona/d C•rdoso Altxand,ino, 
l!�crevente. de Justiça, datilografei. E eu, /1/ Raul .Antonio da 
Srlva Junior, Escrivlo. subscrevo, - (a) }os, Ptllit1i, Juit de 
Direito, 2-3 

DB. JAIB NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L  

CONSULTôRlOS : Rua Mal. floriano 2 1 6 1  !• and·,r o,la 6 
Tel . HS,J ZO .  2••, 4•• e 6", das 9 às 12 e d;s 15 às' 19 ho1 .; 

E 3ª'• 5ª1 e sâbados, das 15 às 19 horas. 
Pra,• da Liberdade, 50 Tel. 1 2 .  3•',5•' e sabs., a,s 8 /Is 12 hs. 

R E S I D E N C I A :  
Rua Mal. Floriano Pei,oto, 2457 - Td. 2� 1  - Nov11 lgu ,,sú 
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Prefeitura Municipal de Nova lguassú · 
Resolucão n. 385 

Mo,ui a contar em d6bro a tempo d• Hrviço d•Hm 
P•nhado •m zono con1id•rodo in1olubre, 

A_ Camara Muoic:rnl 11.e Non J::: 1ao1\, pM 'llrot rr11rtv'n tAO· 
tts lt'g&1s, d�creta e cu sane ono e, J1r,,111ul�o • !ir�aiotc H.-,std uçr� ,  � 

Art. 1° - Os servidores municipais que des<>mpenha 
nm funções de qualquer natureza. em zona considerada in 
salubre. contnão em dobro, para os efeitos de ap..,senladoriu 
e d1sponibilídade, o tempo de servi<:o Ai ('X<'rcido, 

Art. 2° - A insalubridade dit zona �er!1 comprovada 
medien_le certidão fornecida pela Secret<1ria. de SaudP e As· 
sistenc1a do Esta.do do Rio de Janeiro ou pelo Serviço Na­
clonai de ?,.1'alarle 

Art. 3° - A presente Resolução entrar;\ em vioor na 
d�ta de sua publit.:acão, 

º 

An. 4° - Revogam.se as disposições em contl'arlo. 
!>H'foitora Muoic!pal dt Nova lgoassll, l do sC'lcn.11,ro dt.' 19j4, 

LUIZ GU!l!ARÃES - Proftito 

Resolucão n. 386 
lunto de emolumento, o, indústrias sem 
slmilorH nute Municipio. 

A Camnra Municipal do Nova IguasM\, pol' seus represontao­
t<'S l"g•;s, de-rreta e en saoeiono o promulg.> a segoiott Resolução : 

Art. 1° - Ficam isent8S do pagamento dos emolumen­
tos a que elude o artigo 297, da Resolnção n. 59, de 29 de 
dezembro de 1948, as indústrias sem similares neste Municí­
pio, que forem instaladas em 1 954. e 1955. 

Art. 2° - R�vogam-se as disp:>sições em contrario. 
Pcefoitur• lifuoicipal de Nova Jgnassl1, 1 do setembro do 1964· 

LUIZ GUil!ARÃES - Prefeito 

Resolucão n. 387 
.Auto,ii.11 o Executivo o oceitor, em 1ub,tituição o umo 
õrea de teua de doação ob•igatô ia â, Mun cipolidode, o 
cons.trução de uma ponte de cimento armad-, 1ôbre o 
Canal da Prata. 
A. Cam'lra Municipal de Nova J�uassú, por seus reprc-srntar­

tcs lr gais, drereta o en sancioDu o promulgo a seguinte R�soloção : 
Art. 1° - Fica o Executivo autorizado a aceitar, em 

substituição a uma área de terra com a super!icie de . . . . .  
2.447m2.58. que Fausto Mendonça Lacleira estaria obrigado 8 
t1oar a esta Prefeitura, por forca do disposto no artigo �53 
(Código de Obras), para obter a aprovaç;io do seu plano de 
loteamento denominado "Vila Vista Alegre". sito na z :ma ur­
bana desta cidade. 1 ° distrito deste Municipio, conforme pro­
<'esso numero 8.362/53. a construção de uma ponte de ctmen­
to armado sobre o Canal da Pr&ta. que corta a rua Capitão 
Sena. nas proximidades do re!erido loteamento, de acôrdo 
com as especificações aprovadas pela Divisão de Engenharia. 

Art. 2° - O mencionado proprietario, Fausto Mendon­
ça Ladeira, assumirá para com a Municipalid&de, mediante 
termo a ser asiinado na Divisão de Administracão da Pre­
feitura, no prazo de quinze dias, a contar da dab da publi­
cação da presente Resolução, o compromisso de executar a 
con!-trução da citada ponte de cimento armado no prazo de 
doze meses. 

Art. :r, - A falta de cumprimento do compromisso, 
estatuido no artigo anterior, tornará sem efeito a presente 
Resolução. 

Art. -tº - A presente Resolução entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em contrario 

Prefeitura Mun icipal de Nota. Ignassú, 1 do setembro de l9Z'-14 
LUIZ OUJM ARÃES - Prtfr•ito 

Resolucão n. 388 
Concidera de utilidade pú�lica o Mit,o Episcopal 
de Barra do Pirai. 

A Camau Monicipal do Non Igoassú, J>0r seus rr-pn se.::1tan­
tc1 lrga1s, decreta e eo sanciono e promulgo a. �<'guintE> R,·,olcção · 

Art. l º - E' reconhecida de utilidade publica rnunici· 
pai a Mitra Episcopal de Barra do Pirai, sediada na cidade 
de Barra do Pirai, neste Estado, 

Art. 2° - A presente Resolução entrará em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 30 - Revogam-se as disposições em contrario. 
Prefeitura Monlcipal de Sou Jgoassú, l de setoOJbro de 1954 

LUIZ GUIMARÃES - Pre(elto 
- --lcl�t 1.:.:::===1::u:== aei�-.. 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CiRUI<GIÃO DENTISTA 

C O H S U L T Õ R I O : 

R U A  M A Rl O  M ON T E I RO, 221 
HILÕPOLIS ESTADO 00 RIO 

C:OR HIO DA LAVOURA 

- Posto de

" E  
Serviço Automobilístico 

S S O" 
Oficina mecanica, Borracheiro, Eletri­

cista, Pintura, Capoteiro, Bo�e• de Lu­

brificação, Peçu e acessórios, Pneu�,

Camaras de ar � Baterias, 

Monteiro dos Santos & Cia.
Reveodedore, da ESSO STANDARD DO BRASIL lNC. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2422 

Tel. 83-Nova lguassú-E. do Rio 

FO TO ELITE Atende·•• • domicfiio pari casameoto. 
. . Rotratos: para d.ocutueoto, em 80 mi-nnto1. Espec1alist. em reprodoçio de retratos I crayon sépia 6 óleo Vendu d) m!qaioas, filmes, quadros, santos ; albuns. 

Rua Marechal Florlono, i:U,-lojo-T•I. 413 - Nova lg1,1�n6 

PA R A  V E R EA D O R  

MANO[l IUAR[SMA O[ OllV[IRft 

ELEITOR AMIGO, 
Examine o pas!mdo e os serviços pres­

tados pelo Vereador Monool Ouare1ma d• Oli­
v•íra ao povo do Municlpio de N"ova lguassú. 
f:te tem dedicado a sua vida exclusinimeote 
ao !;ervlço da coletividade iguassuaoa. 

Dé-lbe. pois. o seu voto para ser recon­
duzido à Câmara J\lunicipal. a fim de continuar 
na sua brilhante trajetória combatendo sempre 
a corrupção, o roubo e a imoralidade. 

'------------------

Carlos Rlb8rfo da Sllua, E D I T A L 
Despachante Oficial da Secreta­
ria de Segurança Pt\bllca junto 
à 0el,gacla de Polfcla nesta 
cidade. Hua G<tullo Vargas, 225. 
Nov;1 lguaHU, E. do Rio. 

SERZIDEIRA 
Rasgou seu terno '? 

A rua Mal Floriano. 1274, e. 4. 
serze-se com pe1·reiçilo 

qualquer teddo. 

Registro de lmov•i.s da !• Cir­
cun.scrição de Nova loua11ú 

Rosto Dtocltcio Pontes, Ofi­
cial Subsliluto. em txerc,cro, 
do Z6 Cifcunsc,içao, 

Secos e Molhados. - Bebidas n a cio n a i �  e estra n g e i r.,s. -
Artigos de l". qaalldade, - E n tregas rflpldas a dom lci i lo. 

Ptln p,-,s,nft, atendendo ao 
que IJ11 foi r1qu1,ido po,- Mt.· 
noel /acinfo F,r,-ei,o, intima 
Àrclum1d1s PucCI , Ma,io A.u· 
guslo, po,- s, encont,-a,-,m tm 
lugar incerto, para virtm o 
st1u ca,to,io, a rua dr. G,tulit· 
Vargat, n. 9/J, nesta cidad, 
par:a, as ,mport4ncias d1 c,s
21.822,50 , 26.238,00, resp,ci,­
"ª'"'"''· r,fuent1s às prtsta­
'"'s ulrusudas dos Jot,s d, 
t1rr1110 sit11ud<1s nQ ''Sitio Rr­
t,ro Fdii'', no 4° di.,.trit,1 du 
ta i\Ju,uc,pio, Btlford Roxo 
por tlts prtmu t,d,>s ct>mp,a,. 
, üS qu, Sd tunc,nm CJ" , 
datfl d,> pogammto, sob pen, 
lt d,cor,,do o p,az,1 /F,:ul ti, 
10 dta!t

1 
,1r1m fl'i comprnm,, 

•os rt�clnr/11/o'!> , c-u,ct/lldas u.• 
,, .. p11clw..i'i at·t•baciJt,, "º' ,,., 
mos úo m t J.I, /MrdJ.: ru/ 1 5 
J,> /Jtcrtfo .9.fJ7<J, ti, li ú, " 
11,nhr,1 J,. /'JJ.) .\', ,,,, /g,w HIÍ 
�-o "' "1t· $'" c1,- ,...,s-1. o 01, 
(i1J{ lfos�o l)�ocl�c i,J Pontes 

PALJ-1 A D I N O  & C I A. 

Praça da Liberdade, 84 - Tel. 424 · Nova Iguassú 
., ' 

- O romcuti:.mo p o f. l i r •  
oaciooa\ teve seu� prlmeiro!­
,1ocumentos publlc-adns e,n 
18.36, na revbta "Niterói'", que 
um grupo de brasileiros edi· 
tava .. em Parle. 

- O livro do momento para 
tõdas as pei=.soas que fle�e­
jam estar em dia com o Feu 
tempo e o� problemas atuais 
do mundo é "0 Átomo". da 
autorí� do famoso cientista 
Fritz Kahn e uma dai:; recen 
tes Ediçõe� Melhoramentos. 

- O famoso Gregório de 
Matos. o "bôca de interno·', 
obteve permissão para re­
$!:ressar ao Bra�il. quando exi­
lado em An�ola. porque ali 
auxiliou o governador local a 
reprimir uma revolta da tropa. 

- o� mais festejados ro 
mancistai-; do nosso pas�ado. 
Bernardo Guimarães. Franklin 
Távora e Godolredo Rangel 
e!:-UiO reunidos na conhecida 
�érie Fic�ão Nacional. d a s  
Edições Melhoramentos 

- O átomo, tão atual em 
nosso t�mpo, já foi matéria 
poética. Em pleno século li 
o poeta Antônio das Chagas 
descreveu os pés de sua ama 
da como sendo, entre outras 
coísas : "instante de jasmim. 
conceito breve. Átomo de Açu· 
cena Presumido, su::;peita de 
crü,tal, susto de neve .. " 

t 
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Comerdl 
easa Fanerarla 

Ccno Santo Aatoeio - 5e 
vlço Punerarlo • Golller.::, 
Perreira da Silva. Rua 11.1, 
chal Floriano, 2018. T,1. 86 -
Nova lguauú. 

D i v e r s o , 
DeUI• Pereira Montaa1,-. 

Conslrutor. Av. SaatcsD:i,.. 
626 - Teldon,, 69 -
liuassú. 

.,1ondloca • olpia - C. 
pra-se qualquer qu.tntldJóc,. 
Travessa .Argentina, 43 - U 
ford Roxo - Estado de R!: 

... ---:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-: · -.-•:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-·-· ...... ,

GRUTA STO. ANTONIO 

B II R  E RE S T 1\ U R ANTS 

Cozinha de  P.  ordem. - Petisquei· 1· 
ras à porlugue�a e à brasileira. 
Bebidas na cionais e estr�ngelras. 
- Especial idades em trios e coo-
servas das mel hores procedeoclas, 

· HCRIIIIIDA & RIBEIRO ll!UA MARECHAL FLORIANO, 1951 (Em lrtolt à P''111 

NOVA IGUASSÚ - lSTADO DO 110 

., .... : • .:·:� : .. -..... : .. :-.• :, .. : .. :.:-... :. -: •.• • :-:-:-:-: .. :-:-:-.-· ....... 'V,:-··-·· 

E e, 1 T 



�

·omerciõ1
1a Fanerarla 

110 Santo Antonio - Ser­Punerarlo - Guilhermina 
,Ira da Silva. Rua Mare 
floriano, 2018, Tel. 86 -
1 lgua11ú. 

i v e r s o s  
1111• Pereira Monronogro -
1trutor. Av. Sanlos Dumon� 
- Telefone, 69 - Nova 

SSÚ , 

,iandloca • alpl• - Com, 

se qualquer quanlidade, 1 
•essa Argenlina, 43 -

Ri
8'� 

Roxo _ Estado do º·

A r ·E l > l l >Ll 

H O NI E N AG E M  

ao dr. Mário Guimarães 
!\'o dia 7 do mé� corrente e moe-idade i�uas�uana_ pres­

tou significati\'a homenagem ao dr. I\forio Gu1maraes: ilustre 
hClmem publico deste l\lunkip10, _oferecen jo_-lhe no ' R�steu­
raote Chu\'i::-co'', silo ú rua Ota\'I0 Terqu1mo, n_esta cidade. 
um gr,cinde banquete. do qu�I piuticiparam as mais represen-
tativrtb�\�aº:t°e5 c��{�"::�;e

5
,
0c

��
d
e
a

�:�nscorreu em ambiente de 
grande camaradagem, foram ouvidos inumeros discu1 sos, res­
saltando d{'ntre t!les o d(• saudação Ro. homenagP�do, profe­
rido peio jo\'em e intc1ii.:e�tc ac:1dem1co de d1re_1t,,, Ron-;:ild 
Cardoso Alext111ddno. cuja inte�rb damos a segmr : 

���Je�;
ig

�f�da assustado e confu11dido, à honra do 
convit;

e
�e

s�e
d:le

r:�p
a
o
t:s:�iWdade que RSsumi ao aceitá·lO. 

pois !alar em norce de uma mocidade, desta mocidade que. 
em todo país suscetivel de ressurreição ou de progresso, re· 
presenta a alianc;a da generos)dade com a for�a, _o grande 
desinteresse e as gnmdes aspirações. nã? _é táci� miss�o. 

No entanto. ela torna-se menos d1f1c1l, po1s p&rticular· 
mente minhas palavrbS serão dirigidas a este homem simples 
e amigo, .íranco e l\.'&l, a quem os udenistas escolheram para 
seu Presidente. o dr. Matio Guimarães. 

CORRE IO  C>A LAVOUR A

c R •  3 3 7 , 0 0  
I D A  l '1 0 l T 4  
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a viagem é uma delícia !., 

-� .. a'pftmelll ,�oe,

qwe . •.Mf'IUD o• coDlort.h -:� 
eomboiot do SANTA CRUZ. do&ac:oe 

do que b.6 de � 11Podtt00 ua. 
M5"""&nfa> higiene e c,omoti1daJ• 

pu-111 o• que ri•1aaa e•n 
�lo P u.Jo e IU:,,. Fal&r de sua vida publica. apontar suas quahdades m�· 

rais e intelectuajs, enfim. faier um retrospe�to do seu perfil 
pohtico. seria supérfluo, de vez qu� seus_ �eitos, suas obras e 
suas qualídades nos são por demais fam1hares. 

Mas. existe uma obra, uma grande obra, que a todo 
tempo teremos que lembrar, como recordação do passado, 
perseverança no presente e advertencia pa�a o futuro. Gra�as 
ao dr. 11.Iário Guimarães. Presidente e orientador ?ª Umão 
Democrática Nacional em No\'a Iguassü. nós tt!mos tido oeste 
Municipio, contra a vontade dos falsos políticos, nós_ t�mos 
tido, repito, desde a volta do país à legalid:ide, adm1mst;a­
ções honestas, coerentes com a vontade ;,opular _e que_ !em 
dado a Nova lguassú o seu real lugar no cenãr10 pohtico­
economico do Brasil. 

ESTRDDD DE FERRUi CENTRAL DO BRASIL 

êi!k&ê!i! •••••• 

EXAME DE CONSCIÊNCIA JURIDIC� 
(Conclusão do 2ª pá�ino) 

inteiro e que não pode deixar de calar fundo no coração 
de todos aqueles que estudam. que admiram, que cultuam o 
Direito. 

1

E D 1 T A L E D I T A L 
Ele tem sido a célula mater deste organismo em for· 

mação. Ele tem dado o maxi_mo de seu �s;orço, _ pua que te· 
nhamos o que de melhor existe em adm1mstraç,jo publica, -
a continuidade administrativa. 

Homem simples no trato, afavel. amigo do povo, p�rti 
cipante de todas as suas aflições e alegrias, tem s1d� aco1m�­
do de demagogo, justamente porque faz a sua polihca sadia 
e tem o seu mâis forte reduto no seio da massa popular. 

Em 24 de Agosto, foi n propria coasciencia juri<li,a 
moderna que sofreu impacto esfarrecedor. 

O f),rcito é uo,a das mais belas conquis tas ela expo 

Registro de Imóveis da 2 1• Cir­
cunscrição de Novo lgu.lUÚ 
Rose,, Deocl,cio Pm1 ttr;:, 0/1 

Cio{ 51,b•.t,tu :o, On {Xt':'cicin, 
da 2• c,,cun�criçtn, 

Registro de lmoveis da 2� Cir• 
cynscrição d• Nova lguouú 

Rostn Dtncltci i P-1111,fi. O! · 
eia/ Substi(.4/0, em fXttc,c 1,, 
do 2• c;,,.cunscricã,,, 

Hoj..-, <·orno chefe de um grande partido neste iyiu�ici­
pio, e Vice-Presidente do Diretório Estadual, sua prO)f>Çao e 
sua iofluencia política se extendem a todo o Estado. . 

A sua surpreendente atuação como homem publico. 
tem sido motivo de intensa carr.panha difamatoria que lhe 
monm os adv1crsarios da velha politicagem e, c·omo a melhor 
das compensações. cri.1do, tm torno do seu nome, um �mbien­
te de simpatias e d� tsperanç&s de milhares de fluminenses. 

Por um dever de consciência e de gratidão, não pode· 
remos deixar de lembrar aql1i o nome de te homem que, _há 
qu:1sc um quarto de século atrás, inicL.va a sua vida publica 
neste Munidpio. Seu norr,e é uma bandeira vitoriosa, a o�ien­
tar os princ1piantes. para o carr,inho do bem, para_ � cam.mho 
da decência, p�ra o caminho da honestidade adm101str�!1va. 

Este homem. este grande homem. é o dr. Seb3st1ao de 
Arruda Negreiros, o inaugurador de uma nova era, a era da 
bo& aplicaçã do dinheiro publico. . Mas. êle não trabalhou em vão. Ele teve um continua· 
dor admiravel na pessoa do atual prefeito dr. Luiz Guima· 
rães, que em sua irrepreensi·,.el conduta à frente do executi­
vo municipal, tem sabido plenamente. c;orre�ponder à con· 
fiança que lhe depositaram os iguas::.uanos em 1950. Sua ad· 
ministr&ção tem :-ido pt·ogressivd em todos os sentidos, acom· 
panhando a marcha célere que No\.·a Jguassú empreendeu, 
na fulgurante estrada do progresso. 

Aproxim9m·se as eleiçôes de outubro vindouro. e Ma· 
rio Guim&rãe:) e a União Democratica Nacional, mais uma 
vez, prrcuram dar a �ova Jguassu o Prefeito que ela mere· 
ce, urr. Prt:f•� ito cujo passado assegure uma cidministração 
hontsta, .-ssegurP a continuidade <1dministrativa. P;..ra tanto, 
não f1ze1am acôrdos nem conchavos politicos, r,ão houve 
C6mba1c1cho, \' "-:trido esta ou aquela situação. Foram buscar 
em �eu consult ),.io de trabalho. e tir3ram da serenidade da 
v�da privada para a ag1taçiio da vida publica, a este .c_idadão 
digno, a este médico hum<:1nitário. a este hor,1em equ1hbrado, 
o dr HumbP.rto GFnt l Baroní. 

Eleito ci cin tu a 1\Iunicipal em 1947, o dr. Humb�rto 
Gtnú Pa ooi foi o se Pr,:-,si<lenk por quase toda a legisla· 
tura passc:1J,3, Dele. não pediremos que cumpra _o seu dever, 
n_ão ped1r�mos q11e faça uma administracâo sadia e pr, �re.s­
s1va, pois disto estc:1mos convtncidos, e é nesta conv1cçao 

(ConcltJe na úhímo pãgino) 
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riencia humana e sobre,•ive como um tollo universal. 
,\ violttção de uJO d,reito e m  qualquer ponto da Ter­

ra, agit;l e c:)lnovc a cooscic:icla juridi1·a d o  inundo inteiro 
e dirninuc a especic humana. 

Um h<lmem foi coodt>nado sem proc<"-.:so, sem julga. 
meato: nilo lhe d?ram o direito de deh·�u, que se cla\''.l ao::, 
troglóditas da pre-bistoria. 

Prec�ilua a nossa Lei Maior, que "todo poder emana 
do povo e c m  seu nonic scrb cxerdJo''. 

Um presidente foi eleito pelo voto h vre, secreto e 
inaliena\'el do povo, que ampara e �e ampara no regime 
demo�ratico, para dirigir os destinos d a  Nação, a\é 31 de 
dezembro de 1955. 

Um grupo de homens. todavia, vindo pela calada da 
noite, a!nda sob o reconforto ilusório de uma promes�a· de 
ordem e legalidade, se irrogaram no direito de cortar a 
vontade livre e soberana da Nação e adiantar o relogio do 
tempo. 

Caiu um presidente e machocou-se a ordem constitu 
cioaal. feriu-se a democrr.cia. 

Um tropel se ouviu de longe; passos pesados riscaram 
a terra e passaram. No chão. empoeirado aioda, um livro 
branco. lacerado por tacões de ferro, cujas paginas rloira­
da� tremiam ao sabor dt) vento. Uma criança. livida de es 
paato. apanha-o e quasi o não reconhece- "Conshtuiçllo du 
Republica dos Estados Unidos d o  Brasil''. 

�!eu querido Amigo R. !'. M • se como religioso d o  Di 
reito e devoto da Lei, ainda não chorou a imensa tragedia 
de 24 de Agosto, tire um lenço do bolso e enxugue uma lá­
grima, ou deixe·a rolar por terra, ptira que vá engrossar aquele imenso oceano que bJ.nhou o Brasil. 

E a sua lágl'ima, comv tantas outras, como u·a gota 
•lc orvalho. aju,lará, por certo. a lavar da Histaria <lo Bra 
sil, essa nódoa escura de Rtavismo, de traiç!\o e de vergonha 

ANTONIO CIAN! 

Ary Scbhi.vo OficiA.l cio R€-gi�tro ile Im6vei� tio :i• di"· 
trito l:ova - :\t u n\ciplo f1e Nov" lg1nssú - Co1ot:t.rCtl Jt, Novu 
lgUtlHú - E�taúo d o  Rio de J1ioe1ro, de. 

o vinte e ools (126) melros e cento e treze ( 1 13) metros e 
cinquenta (50) ceotimetroe, duzentos e noventu t290) metrcl1 
e 1-es�eoto , 60) c�otlmetros p+ lo  la•lo direito e trezentos e 
onze (:-11 1 )  metros reto IA.do e�querdo. confrontando pPl-t. es­querda. com o terreno abaixo d(��rrltn "m trrJairo lug11r e do lado tliretto com terra.e de Farrelra & Furtado o com o terreno em segundo lugar d�scrito e 1H, linha dos rurido� 
co'll terrt\s de Antonio J oRé d o  NascirnPnto Térreno com a Area. de doze mil e trezf'ntn111 ( l 2  3(){)J mt-troq quft. dradoi:,, RI· tut1.do também na. Fttzenda 8 1 by. mcdlnrlo cinquenta t- srte ,57J metros ele frente parfl o C1:1.mloho do!! ('aj •1ulroiil, à P�­quer.Ja de quem vai da E'ltuçJo cio H.Ptiro, oit •ntfl � uin ('11} metros do htdo "eqoerrlo, •IU?.P.nto:i e clncu �20óJ metros *' quarent11. 1 -10) cent1mPtrne do l 1do direito e cento e oovente e eete (1971 metros d e  tuorlos. cnnfront•rndo do la,1o Pt-quer-1l0 com o Cnmlobo da Gramn, do ta.do dlndto com terra-i d� F�rrelro. & Furt11do e nos tuo 1011 com o h.•rrt"OO acima ctee· ,·rito �m primeiro lug lr fr�rr,•no c,1 m  H. árcll 1lc v 1oto e cio co 1oil e noveceotos 125.900) m1•tros quadraclo�. na mosmA 

Foi público qué Sl•bl\t-tiãc, Robttllo e l'iU'l mulht""r, pro 
pr:etá.rio .. , r�t-ldtrntt.·� (•m Migutl Co.uto, _ 31 dh-trlto_ 1_lei..h• \1 u; nlcip10, d1•pot-itnram tm rncu eurt6r10, u ru , Gctulin Vt:1 r g1:1 
n. 126, n1· Fh, <.:l,itltlt", ,\e con(,.rmltlBdt> com o L h·crt-to-1 .. 1 n 
�. (1.- 10 de dn:.-mbro •\e w::S7 e t1PU Rei?ul1:1mento. Oe�reto· 
lei n. ::S ü79 lle 15 de tielembro <le l!.f�. mt-mor10.l, phrntt, e do 
cumentos �derentes a'> lote11menlo d� trê1 lire'i'"' l.le terreno, 
que reunid1J.ti R•,mit.m f>� '.!00 metro9 q,1'.i<lra.do,-1, �o� B <teoo· 
ltllo&c;ão de "Vt\ti Jn,llgt:"n&" s1tu1tdtul n,u pro�1m1l.lh':!ee cta 
"Elt&çâo d� M iJ?:llt>I �outo, >Jº distrato deisl� �tu ntdplo. 

1
dPntro 

�o per1metro url.nno, obj ... tos dtttJ tr11011cr1çves 0�- 1 ?  �b?, fl�. 
287, do livro n. :J-BA: 17 1!1-. !Is 1ft. �o hvr_o " ,l AZ. _ 1;1 &1.,. 
�· 71. do livro o . !i-HR: í'.Gl2, fls. �UP,, ,10 hvoo n s . f, f e. o 
i:i 'l%, 1li,. 87188, do livro o. 3.'l', ,ta ia f'1rc11nscriçl'i.!> d.est 1, �o­
lr.l&rce. com tul "ef,!'.uintcd mt.-diçõo� ei contronttic:ues . \er­
ttoo com à área de c1nqu1--11ta m,I nO OOO) metro11 �,rn, rtt· 
do,, tilU!!do Dh. "Fts.zeorta. fh.by'"• com tr�tile J)aro. o <.:u.mlnho 
d& Grt1n.1s à esqoer;h eh, quem vs1 ds f�daçiln do Retiro e 
dlttl'1Dtt- r.itenta e d�il!, 1k2J metrot:t do ''ttm,tJh"l b'º � NJ!lelri°, 
lllea1nd,o 1.1ovt-ota e qutitro tY41 inetros na lm ª

. 
� 1reu ;· 

d
U

Utl::b\os e trrnt11 A ov, tj t23�)) metro� 0 clnqiei�a 
�-;!J·c��t� mttro� os llob"' cJos londoe, nuwa Jioha que rd tl -

· - '--

• F.1zeod, Baby'', à esqu�r,ta ,'e quem vui •ln E-it,içll.o df' fil"· tiro, e distante cento e setent , e cinco fl751 rnt-lros do Cu.· r11loho doe Cajueiros, medl o1lo cento e trê:t ( tO  <) melros ,te frent� pua. o Camiobo da Grn m,,. novenb e um (91) m .. tros e cloquenl" (:>'li ct,ntlmetros n·l l1nb. l r1•)'i run!JO,-J, tr.-z�ntoi e onze (;ill J m�ttOK pelo IB1lo rhrH1t1, e <lut�lltOi e ��tenta e se­t,• (!71) mf•tros A cinqueottl (r,11) ceotimetrois d o  1-ido e�quer­,lo, coutroot•10 to cio lac1o d Ire to com o terreno em prlrul'llro l ug,u clel\cr1t� e lnd,� eAQUPr,lo cr)m terra� lia Socie1lt1lie Ano· rll ',u Ml.'t(;>lulll � lrnoblllúrla o no� funrto"' r:om tertttff (1{' ,Jost­Antoolo 'l rlgo; ár�as esttlltt qu•• rornrn dlvi·ll , ht'4 t·nl c11vt•rf4ot­lot�e. Bgrup11io8 em _QUi.drnl'I,_ Mnvlcltt-l por logrrld,)Ur�, c,111, t:l t1enoruin11,ç1lo de ' Vila tnft, �.-n'1", tu 1 11 d� 11cõrt10 c�m tt plantu uprovt11iA. em 80 Jii obril i!e rn:;1 pt-'1,, l'ri•fcllurt\ ch•B t� \hrn1,·1pw Aq lmpugn.-açõ""h ,10.� Qllt, HH Julgllr(>m prtlju,tl­ctl.doK devl'rilo eer ttpreseoh,lu.H no prt1zo tle 8U 1lltle coob· 1lud ,ta terceira e ultlma public,,çAo d•H�te Nova Jgu�esú H lde agoslo de 1951 O Ollcial do lteglatro ;  À.,y Schlavo. ' 1�3 

P!!IO presente, atendendo ao 
que lhe lol requerido pela !mt1-
blllárta Arpoador Lida., Ir.lima 
Vtceote Marques, Manoel de 
Oliveira, Lindalva de Oliveira, 
Marllda de Oliveira e Su,iy d< 
Ollvelra, d1dos com'> rt�id1ndo 
em lugar tgoorado, para virem 
a seu cartório, à rua dr. Getu­
llo Vargas, n. 90, nesta cidade, 
paii!!ar as lmporlanctas de Ç,S 
640,00 e 4.500,00, respecllva­
mente. referentes à\ pr�staçõ�s 
atrasadas dos lot�s de terreno 
s i t u a  d o s  no "Bairro Santa 
Ignet", no 2° distrito deste 
Municiplo, por eles p1 nmelldos 
comprar e a!\ que se vencerem 
até a dala do pagamento , aob 
pena de, decorrido o prazo de 
30 dias, serem os compromls· 
sos rescindidos e cancdadas 
as respi!ctivas averbações, nos 
termos do Decreto 3 079. de 15 
de setembro de 1938. art. 14 . 
par,gralo 5•. Nova lguassú, 30 
de agoslo de 1954. O Oficial : 
Ro-Ho Deoclecla Pontes. 1 - 2 

Pelo presente. atendendo an 
qut: l ht! foi requitrldo por Al,!OS• 
Unho florez N h:to. lntlrr.::1 Moa. 
cyr do� Santos Síl vio Fca nc,s­
co d;1 Costa e Severino M .... 1 ! 
da Silva. dados como r!!:t:ldlnd , 
em lug.u Incerto e não sabld •, 
para no prazo de 30 dra1;1, com­
parecerem ao seu Ca{tór o, à 
rua dr. Getullo Varg'9, n. 90. 
nesta cidade, e p 15?art'm , s 
lmoortanclas de C,$ 2 25� 00 e 
3.420,00, rel•ren••• à, r«sta­
çõts atrasadas dos 101..-s d l"'  ter. 
reno situados no •Parqu • P,'.ra­
f10 1 " ,  no 2° distrito d�ste Mu­
ntclplo, Queimados, por eh:5 
prometidos compnr e as qu� 
se vencerem até a data do pa­
gamento, aob pena d!!, dtcorr,. 
do o prazo legal de 30 d·a•, 
serem os compromissos resctn­
dldos e canceladas as respt:C• 
t1v2s averbações. nos lermos 
do art. 14, paragralo 50, do 
Decreto 3 079, de 15 de setem­
bro de 1938. Nova IRuassú, 30 
de agosto de 1954, O Oliclal : 
Ro1•0 Deoc1ecio Pontes. 1 -2 

R�!!8p���m,�
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� Registro de Imoveis 
proza d• 30 dias • publicacllo 
po, !J veus, atend�ndf) no qut 
foi nquerido por GuiJl,e,-,nt 
Ben7amin J.Vi inscltenk, fuz sa. 
bt,. a promitente comprado,a 
/ovita Pmhtit'o Suare�. resi­
dindo utualmerite em lugfJ r 
;�,an,.odo, pa,-a no ca,-tório do 
2o Oficio, a ""ª dr. G,tulin 
Vargas, 78, ,m Novn lguassú, 

1f1tuat' as prestaçbes a trasa­
d a s, f"lftrente,;; atJ c1nlt'oto 
,mubodo no livro 8f ,\ fls. 2240. 
sob n. 204, sob /una d, ,, nd,, 
fazendo s,,. cunctlad,1 a o/t,. 
dida av,d,acao. [)ou 1,. ntsta 
cidad, d1 Nova l'(uassú, aos 
vint, • quatro (24) dias dn 
mds d1 agosto do ano d1 mil 
novuntlos e cinq·11nta , qua• 
Iro (1931). Eu, Henrique Duque 
Estrada Meyer, Oficial do R,­
l[isfro a subscr,vo , as .'iino. 
Henrique Duque Estrada Meyer. 

t -3 

Ptlo p,-es,nle tdUo l com " 
prazo d, 90 dias e publ1cac4n 
po,- 1 v,z,s, atendendo ao qul 
foi ,equsrido por i"da 101/ F,,-... 
nantlts Pereira� faz sabe,. af> 
promitente co-,,tpradur M_,morl 
LoPt'- B,-anças, ,. t s i  d ,  n d o  
atual menti ,,,. lug ir ign 1ra• 
do, pa,a no ca,-1d1io dn 2° 
O ti e ;  o, d ,-uu d,-. Gttul o 
Va ,-gas, 78, rm Nuvo Jguas�ú, 

�ftluar o pagamen. o dus fir .1· 
taçD,s alt'asudas, t'F/uenl, s ,J,1 
cont,-ato avtrbudo ,. ,1 J,vn> 
8/ F, fls. 54, sob n. 7, sob ptna 
d, o "ªt> fuztndo str canc�lu­
da a aludid,J av,,-b�ç.:2o. D ,u 
,,, nuta c.idad, dt Nova lguas 
,.,i. 2 dt Sl!l1mbrn d1 195J. Eu. 
Hen,Jq1.1e Duque Estrada Meyer. 
Ot,c,al do R,gutro d• J,,.o. 
vtis, o subscrftlo , assin.,. Hen­
rlqYe DYqYe E1trodo Meyer. 
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Açougue Flor de lguaçú 
Especialidade em galinha, porco, carneiro,
banha e toucinho. - Aceitamos encomendas

para festas. 

MIOIR JE II IR A\ IDIIA\S 
Pn1ça da Liberd..Jde, 1 8  - Nova Jguaçú
---------------------
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1. 

�-,tom:!:m�J�nd�r T. 8�_ 1 E  D I T Ã JJ \ td('an. I;; _possuidor. de_ frrr9. calc.:10 e !o�foro e de boa quota de vitamina C, prmc1palr,-wntt• quando 11m:1durecldo consn· R . 
vando malteravel f·Sse teor ascorbit·o mesmo HI di�s depois 

eg,,lro d• lmov•i• da 2• Cf,. 
de ç1ilh1do, quer qu:1ndo gu1n�l

0

a�o �- temp ·ratura amb'ente, cunu::riçõo d• Nove, lguou(; quer em retdger&dtn- a h ou , e. J·, boa fonte- de vitamina A e contém, embora em !leque,10 teor, vitaminn B1, Deve s, r ingerido de- pref, renc1a crú. em sAlc1das. a fim de que cons, n:e rnelhor S.URS propried 1d, s nutntlva�. - (SJ\PS). 

. R,,sr_o D,_,1tltrl0 Por,/tt, fJfi• <mi -"'mbstrluto, ,m rxncici<> tia 2• Crrcun.�criçlfo • 

/'rio prrst,,ff, "'�'"'''"'" tw 

tORRElO Dl lAVOUB1· l!§·ipí·O!:IM#/1?��-;:�� .·�t�t�;.,:r;u�;J';� Rcd. e OíícintB : Ru1 Bernardino Melo. Z07.) 
---

E' PRECISO CONSERVAR AS 
q .. , 11" '"' rtqumdn ,,., OI,,MATAS fo n d, \or,za lJ,.te, m lun,, 

,�o XXXVIII  Ú 
lt1,, ... NIJV � IOUA'S (Estado do Rio), IZ OE S ETEIIBRO OE 19;4 · !\

A s  f101:<'�tas t4!m muita
: 

lin::illd;ides · co� tdbuem para /m;/ ,',,lvmo dr,i .'i·m, tn�, rludtt 
u.,,a distribu1i;;-:10 m,fr, perfe1t.1 d:is chuva": fac1ht"m a pene- �:�:7:,: ';,'::,,;�';, rf>',7,/,';,1; '�, 't.:',',',-, traçã., d� á�ua . <las d1Uvn, no oln: evitam ns <'rosões; que· 
bram A vi�')\i?Ol'la dos vento�; l01 n·-1m mai<: H"l!ula':" 0 regime-

c,urQ,w, d ' "ª ,:r Grt,dw 
dos rios: diminuem o .içon•amC'nlo rlns c;-udl'S C> lago:-; {orne· 

Va,�'1 "• ''· f)(}, "'"'" cúlmlr r 
Ct:m madeil"f'S e fon,1g1>:,s arbot�it"; cmbtolr2.�m " p3isa,ttm ui( _p '4 1! 11 ' u ,mfu,, t  .. ,.� a 

Cor,\·ém. port:1r1lu, con�H·n:or a!- 1l1otas e r�flor1·sta1 
til' ( ,$ ll.'J.15,•in, rr1,,,,,,,, d\ 

frtTAS pobr1·s, cnrostas in,1?n·n11·s. ,niir�cn� de rios. Sol citem 
J>rt,foç{j,-. '1 '"""'.""'' ,,,,._ J11 t,s 

novos <lfld('l<: nn St·1 \'Í(.'º dP Inf,,r111acã1, Agrko\:i do Mlniste- dt ,,,,,n,, "ç;· ·1 " 4, "" q1w-
1io da Agrh·ultun .. , L·11 g1l cl;i !\h�(·1 iconli�,. Rio de ,faneiro. 

, ,Jrn V, d,, rw, B ,li, t,, "ª"' Ne tirs, qfoarlo't tm N,lofnh,:;, ,x­

CA SA lJ  E L/1-' .i� 
Peça� - Access6rios - Oficina 

TUDO PARA � UA BICICLETA 

rl,,!11/o f,,�,, ,\"4mc,f>u• pnr UI' f>rnm,11,J ,,_ cmnp,·ri,,' e flS 
<Juf' st vu;urtm uU u clt,111 
tfu JJn::,011cntri

1 
�ob prna d,­

d�corrtdo n pruzo ltgul de 30 
d,as Str o cr,mpromhso rtscm-

1 
dido � canuJucJa " r,..,p1cl,va 
av, ,baçllr,, 110s ltrmr,J do arl, 
14, pu,dg,afo 50, do Dtc,tlo 

R M 1 
3.079, d� 15 de sttembro de 

ua endonça Lima, 48 . Nova lguassú 1938 . .v""ª 1,,uassú, 3o d, agos-
to de 195,, O Of1cral : !\oseo ·--------- ---- --- ------- Deoclec10 Pontes. 1-2 

Co l ég i o  Leopol do
. Rosen D,_vclrcio Po,i(es, Ofi· 

(Conclusôo do 3• página} c,aJ Su�!;/ilr,tn,. t.m exercfci�, 
da 2• Cocunscrzçao, 

ano� anteriores ... E' precisv que a Policia colabore eletiva- ! Ptlo present,, a tendendo ao 
mente, não_ permitin�o de modo �lgum seja ? desfile per- que lhe foi requt.rido po,. A4ol­
turbado ou rnterromp1do. como vimos com tnstC?za na vez plio Pt.Jlalmk, intima Manoel 
pas�ada, pela inter1:enção de pessoas inconvenientes, etc.'' Gonçalves e A lctbiades Fran-

Os que pensam e sentem assim silo os «Caxias� para cisco dt Oliveira, dados como 
a moçada inconsciente. residirido tin lagar i11ctl'to e 

.Jovens educandos do Colegio Leopoldo, que itles par- ;gnorado, para vu·tm a seu 
ticipar do desfile : cal'tdrw, d rua dr. Gtt11lio 

Considerai, no exemplo maximo de disciplina e civis- Vill'gas, n. 9fl, nesta cidudt, 
mo que ides dar; con:.iderai qua o Brasil, vossa querida pa- poga,tm as impnrtancias dt 
tria, deve vibrar conosco� considerai que sois a patria de Cri 5 387,00 e 2.651,00, ,.e,pec­
amanhã. E que Nora lguassú, a 3ª cidade do Estado e o livamentt, referente'!, às P"ts-
16º Municipio. em população, do Br:1sil. não deve envergo- taçõts a trasadas dos Jotes de 
nhar-se de vós: antes deve orgulhar-se de vosea conduta, terr•no situados no 11B.iirro 
da vosso labor. de vossa faina estudantil. Allcrim", no 6° distrito deste 

O Diretor Geral do Colegio Leopoldo vos agradece Mirnic,pio.Japt.rt, por tles pro. 
em seu nome proprio. em nome do Colegio e de seus auxl- metidos comprar e as que se 
liare,::;; em nome do próprio Brasil, que nos deve correr I vencerem atB a dato do poga­
llas veias com o sangue, e vibrar nos nervos com a vida: mento. sob pena de decorr,do 
agradecemos tu<lo o que realjzardes., de bom, e elogiavel, e o prazo l,gal de 30 dias, si­
correto. no desfile de hoje I rem os compror,tlssos nscin-

Ide, pois, em ordem, garbos:os, disciplioados, mostrar duios e cm,ct/adus as resptc­
à cidade, com a eloquência de vosso civismo e de vossa tiva.s averbaçlJes, nos tumos 
educação. que sois, na verdade, dignos do roais antigo co- do art. 14, parografn SO. do 
Jegio da terra; que sabei� hoarar a vossa cidade e digam- Dtcrtto n. 3 079, dt. 15 de st­
car o Brasil. temb,,o de 1938, Nova lguassú, 

Conosco, seguirão os .numes da Pátria e da mocidade 30 de a�oslo de 1954. O Oficial : 
estudaotil. Roseo Oeoclecio PontH. 1-2 

l Oficina 
.... ..... � �---. 

Mecanica Agostinho· 
Consertos, Reformos em geral e Aces• 
sórios - Soldo Elétrico e o Oxiglnio 

- Serviço de Torno. 

- �- , l!t  

INDICADOR E D I T � 
l,v�_wh� a.,, .... d< ,m ..... •• 2• -

� 

,· .. de Nova l guauli 
eaastt1ia. 

R_?s,o Dtocltcio Ponlts, Oficiul SubsU 1 tia Z- ( ,,cunscrrç4Jt, 1 k o, "" ,v, f'tlo prts,nt�, a tt.nd,ndfJ <.10 qu, Ih . . a.:., 

O,. P�dro Regina Sobrinho -
Mé-dlco oper"dor. Partos. -
Consultas diárias du 8 às 1 L 
hs. - R. Bernardino Melo, 1839, 
sala I l, tel. 284, Edlf. Cocoz.za 
E du 12 ás 16 horas no Centro 
de Saude e Hospltal de lguass\i, 

DR. AMIR FRANCO - Cli­
nica Geral - Aparelho reepl ... 
ratório - '!'uberculose, - Rua 
Mendonça Lima, 24. Das 16

'"'

às 
ld horas. 

A d v o g a d o  
O,, �ogloMacihodo-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, lf/, fone· 
282. - Nova lguassli. 

D e n t i e t • •  
Luiz Gonç:alv•• - Clrurglao 

Dentista • Diariamente das 8 ás 
18  horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139, Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Cirurgião­
denfista. - Ecf. Carioca, 2· an­
dar, ,. 2S!O. Telefone, 42-5951. 
Rio de Jon•iro. 

Dr. Pedro Santiago Cosala -
Clrurglao Uentlsta. Ralo X-(Edl 
!leio Ouvidor), Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sara 81 L Tele• 
lone, 43-6503 - Rio, 

De•p•ohante 

Oldv_lo Antunts F1llto, m ltma Loura Li 
t foi "q11t,14a 

,1111-rrann, Jo_an Llaudmo da �Uva , Jua,':'z
ª c�ªrd"ta, � /nào Claudrnn da S,lva , _/uortz. Claud 

Oud,"'> ia � 
dfl,; Sanfoff, Jo�t A/)olmdr,o da 5Uva ,'/: da St/rr,, Jt,� dod()S como residindo t.m lugar incrrto t 

,,t/m, Stlff2fl e.._ 
a seu ca,-tdrio, d rua d,- . GttulifJ Vo,Kar 

O 
90

obiru,, ;o,0 • t ,Pogartm ª" ,mpn,tanaaJ d, Cri 2.650 �:·
2 349"'"ª C4tt.. 1.542,50, 1.999,60, 617,no t 5.7H,IJfJ, rnpt�t,'w ,9

r,, 9..ao.,._ eis prtstuçôts a_lrasados dos fot,s dt /,r,,,,_ �:"'�. 
'""" gtnht1ro Ptdreir_o, no �º di5trrto dtslt. Jlu:,�p':U'"'' "" & po,- 1/es promttrdos comprar, , as qut ,, º'"'" e. Ú� do pogamtnfo, aUm dos 7uros , custa, 501, 

Pni '"' oU · � I) prazo ftlJà/ dt 30 dras, Stl't,n 0$ CfJ,;.f)rom · u (h d� e cancelodo� os rupectivus Gt:erboçDtt nos ,""°' ''�pardgrofo 5°, do Dtetttn 3,079, d, 15 d, stt,��o,
d,

Q 01t• 
va lguassú, 30 dt agoslo d, 195'. O Oficial R • ma li; Ponte,. º"º D� 

------------ 1-: 

,1 

o GU RI
A CASA DAS ROUPINHAS PARA CRIANÇAS 

Uniformes Colegiais - Rendaa -

Lãs - Linhos - Botões. 

Damião GonçolwH - (Contado­
res e Despac�antes). Servlço5-
comerclals ern �eral. Rua dr. 
Oetullo Vargao, 22. Tel, 208 -
Nova lguassú. 

RUA MINISTRO MEr<CONÇA UMA, lZ6 - NOVA 1mS!f 

HOM[Nft6[M no DR. 
eeNS T R U T f> R E S  

João Simonoto - Construto1 
licenciado. - E.nc�rrega-se dr 
construções e r�conslruções err 
e:erat e 'lob ac1mtnlstração. -
Res. : Rua Marechal Floriano, 
7J3ó- Casa XI - Nova lguassú. 

(Conclusão do 7' págilla} 

que lhe damos o nosso incondicional apoio, a nossa irffl::I, 
solidariedade. 

Meus amigos. 1 
Nesses dias torrn_entosos em que vivemos. a cal� 

.. i�júria, a mentira e ate o �uborno têm sido os mt
�­llza�os por nossos a_dversarios,. par_a as suas campanb 

i,nd:.PI torais. Eles têm utilizado e uttlizarao. todos os meios s··• tJlll 
para nos desmerecer perante a opiruão p�b�ica. A .. 

PINTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA 

AGOSTINHO DIAB.TllfS DUARTE 

Hua dr. Tibau, 60 - Tel. 124 - nova lunõ�sú - e. do ftlo 
Roh.,,., Baroni Soore1-Cons­

trutor llcenciado no Munlclplo 
de Duque de Caxias. Resldent,. 

1 em Nova lguassú á rua Edmun­
!.:::;;::-::�!::!!!:l!!Z�:::i;!::!!::c;�:::,,••!::!!•::!:�;:!:;�•�±::!:::�!li::!!2�==�---==!:":. �;:!!;��--.-�c:; •• �z do Soar�s. 304. 

de educação política partida ria não tem hmites .
. d 01 l!I' 

No entanto, com o cara ter que possue, forJ
�i

idt' atJfJ' 
pera do re�pe1to ao seu semelhante, com a 5ert 

tiüco ,s 
luta que tem norteado os seus p�ssos de home� 

�uimari' 
�ssistlmos à btltude digna e elog1avel do dr. Mar

: da o�i!"J 
Felizmente, a campanha d� esclarec1ment 

futu!O • 
publica já foi iniciada. Dela, muito dependerá 0 

Rosto Dtncl,cio I'onfts, Oficial s,.bstituto, tm txtrâcio 
da 2• Circ,msc,icân. 

P, Zn presente. a tendendo ao qu, /1,t foi l'tqr1erid� P�ifl 
JBA -JmtJbilidria B11bt Ltda,, intimu Âl(ltlfl,. Jod d� 01,vnru 
A,-,nando Bol'(!ts, Cthtiano Sunltlno. FJo,-la�<>. Castro P,,ssr,'!o 
• Francisco Ma,-;�,,IJ Ros'l, dados co,,w ,.�s,d,ndo tm lugo,. 
ilf,s'!rudo, para no pro�o de 30 dirH•, com/)a1'«.t,.!m a stu cor· 
'º""'• a rua dr. Gtlul,o Va,,,i;:-as, n. 90, ntsla cidade, e poga­
rt,,. a> ,mpn,-tanciCJS dt C,I 2.2nn,oo, 5.lol,2o, 9.6on,no, . 
3.5nf',t>O t 2.7511.00, ,,,�p,ctivumtnt,, rtft1'1ntt.S ds prrstaç�t:; 
,,,,.asuda<ii. dos Jol, .. d� t,rrrno situados tm Nova ÀU1''11'U, no 

4• tll!<IYlto d,stt .llunicipln, por dts ,p,-omttidos comprar • "" 
qu� 't ,,,nc,rtm atJ o data do pogmntnto, sob po,a d• d,co,-
11do ,, prazo d, 3/J dia�. ,.,,rtm os compromis-.os "''"cmd1dfJS ' 
c11nuladas oç ,,,sptc t,,.,.os a,uboçlJ,s, nos termo� do ort 1.J 
pardJ!rufo So, do ÍJtc,,to 3.079, 1/e 15 d, (tl,,.nbro d, /938. Nn# 

,,a lguauú. 30 ,ü ORosto;[dt' 1954. O 0/teial .  Botto üeoclt-clo 
Pontu. 1 -2 

Curso Washington Luiz 
J l  A 'I' 1 I. O G R A F I .\ 

fte1th,trutlo oa Secretarll\ lle Educkc,;ilo i;ol.J 11° 9337 
Aç:enda ,tatt ?grana com etlcknc,a, sol1 oncnta,,;ào de 
pro(f>ssora diplomada. MJ4ui11as no'. ai, ;Jlílolenl� f.Jm1· 
har c,,nter�m-se dii,ilomas. Aults diurnas e noturnas. 

A V IREtlE - CASA 14 - tlESTA CIDADE 

Durante êste mês vendas sem lucros 

SÓMENTE 30 DIAS DE 

Milagres de Setembro 
- DA -_ --

CASA SA N'T' < ) S  

Rua Mal. floriano Peixoto, 1968-lcl. 280 
Nova ltiu1ssú E d::, .'?. io 

nossa terra, o futuro de nossa gente. 
. . de no,515 !1!t 

Emprestando a esta campanha <? vigor 
8 nossa IA'll­

ças, a nossa educação, o nosso idealismo 
�hores de rjf/1 

gencla, estaremos trabalhando para dias me . s,rtJO!i- d' 
Patri�. desta Patria que, se�undo o grande Ru�Lio, netP 1111 
é um sistema, nem uma seita, nem um mono

: 1 tr1cbctJ,' 
forma de governo : é O céu, O �olo, O po� mu10 d05 U, 
consciencia, o ler, o berço dos !1�hos e 

� ºliberdade .. _.. 
passados. a comunhão da lei, d& hngu& e 

� deiro [JU" ... 
Plurahsando as palavras do MaJor Briga 

times ; -C-' 
Gome.s, este. nosso lider mcontestavel, nós repe 

ConttaJDIII " 
f1c;1mos n;i vitória do povo contra e opressã

�
. 

scnaoh�� 
poder supremo das idéias, .;obretudo qua�c:retn indi\,._ 
mundo a oportunidade de por eles se �acrl.i 

elLIS· C:.� 
e nnções, que_ preferirl!:lm_ morrer a viver s

��m conn;; 
mos na conc11tai,:ão da hberdade cum 8 ºf p,;,, atf'l 

-nos processos evolutivos de justiça soei& ' 
. confiadl,,,_ 

fl' mesmo sup, 1mir as. de�lgualdedes economac"s 
legs.ls, &OI • 

bretudo, no prestigio e na !orca dos regim
��' tnd1v1du

-:­a vontade c!us governantes, assim como .ª 
de cujLI pi,>, 

nha por base e por 1tm1_te a lei, .4' somora
, e os tra 1 

po�sam prospernr :;s lnic1allvtts, a.s induStf
�� da 11be,J,dt 

,·st ndt•ndo-.se u todos us bendiclüS da P · 
�­da :segurftnç.a·'. . UniãO Ofn'.I ·--.., 

E' a:s::slm que, nos cand1dulos da 
inab�lavtl �� 

Nal'ion�I. d('p.:ts1tamos conf1ançà, 8 nossa 
ed-' 

1 

ça no futuro. f e to Dt'"l.'o 1..�ncerrar, rr.as antes de az ·
m

� 
ern forma sole11t' dé ,·ornprom1sso, que � ti 
n·t t'st:'1 ,.:ol;'sa " :.utkit•ntcmenk esdarecid

� "·-11' lud1hri.1r por ;iql11.d�·s que dela 10 t-t> d�tol· . .iJ/1 p .. 1J1r i, v ,to, l' 11,ill suberll twnr11r sei.IS 
c��

ª
"out 11bf0 p:v; .. 

N,1$ mv�lldl'\.'UH)3, n�li t'lt'i\'Õt.S . UtJ�a t, �i,/J 
1_u1•, 1, .:1l1 .JNll�. pns:sutmos nrnturtdadt' Pº

i.ao 3 ddrt 

, .. 1 1 1111nur,_•m,,� J,t vtdiJ publLi:;1, aquelt>S que 
Ju {J·,..\'V 1�u.os:i.u· nu. 


